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A CAI1PANHA NACIONAL DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NIVEL SUPERIOR 

perior 
des do 

- SUA ORGANIZAÇÃO E REALIZAÇÕES -

I - Int:,odêlção 

A Comissão de Aperz'eiçoamento de Pessoal de Nivel Su 
., 

v~m prosseguindo em seu esfo~ço pa~a levantar as necessida 
quadro cientifico, técnico e profissional d~sse nivel, est~ 

dar o aparelhamento nacional para a preparaçao de pessoal superior 
A • _ 

e c;;ulJprir o programa de eIT!ergencla a:pro'lado em sua reunia o realiz-ª 
da em março de 1953. 

As dificuldades para o levanta~ento d3S necessidades 
do quadro cient{fico. t~cnico e prof::.ssional do pds, à medida que 

, 
se processam os estudos da materia, revelam- se maior'es do que se P.Q 
der ia espera~l dadas as caracte~isticas de ausência de planejamento 
e de desêlDiforRidade observadas no processo de desenvolvimento ec.Q 

A , A 

nomico do paiS, e, de certo modo, a relativa independencia existen 
te ent~e êsse desenvolvimento e a formação do nosso quadro de pess.Q 

( 
al de n1vel superior. 

A '. ,Com efe;~o, para começar por este ult1mo fator, nosso 
desenvolvimento econômico, sob determinado aspecto, de caráter re ­
flexo, não vem decorrendo da existência de pessoal especializado de 
nivel superior, mas, de iniciativas e improvisações de partic12J.ares, 

, , 
com emprestlmo de tecnica estrar~eira, em alguns casos 1 e, noutros, , 
a custa dos recursos do 6rupirismo nacional. 

A industrialização do ~I ::i ís, fato mais 

daquêle de ser...volvimento'] vem Te ~r~::.1t 2.n.do air,;,d.a s na v~rd3de 1 mais de - , UILa transplan"taçao de :f.'ô.b:ricas 0.0 que c.e um moviffien-co grad.ual e pro 
fundo de transformaçb o QIlS t~c;:icas de trabalho do brasileiro. Di;.: 
se-á que não poderia ser de o"J,tl'll maneira e estamos ;ie acôrdo, mas, 

~ ...., . ,.. . 
a verdade e que tal situaçao esta a retardar a tomada de consc1enc~ 
a das condições novas que se v~m criando e que obrigarão de qual-

~ -, 
quer modo aquela transfo:::,maçao das tecnicas de trabalho. 

Essas novas condições de trabalho, UllJa vez generaliz-ª 
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das, ülevitàvelmente determinarão a t:::,ansformação do nosso ensino 
médio, das nossas escolas de engenharia e dos nossos centros de pe.§ 
quisa cientifica. No momento, porém, somos apenas importadores de 
máquinas como antes éramos importadores de bens de consumo e dai 

nao sentirmos a necessidade da modi.fica.ção da formação do nosso h.Q , 
mem e da formação dos especialistas da cultura tecnologica que esta 
mos i:x.po:::'talido:f 

~ A • ' P. nossa independencia econom~ca nao se completara, en 
tretanto, se não nos fize~mos capazes de conceber as nossas 

, . 
maqu.1 

~ . , 
nas e de cons'c:· ... ü - las, podei1do i:npo:ota-las por assim o querermos, 

, , 
mas, sendo sempre capazes de conserva-las~ repara - las ê 

, 
aperfeiço,ª 

las, partici.pando, assim, do processo de aplicação da ciência à vj 
~ -da, como dele participam aquelas naçoes mais desenvoJ.vidas de onde 

estamos a impe:ctar nossos noves instrumentos de trabalho o 

, ~ 

O fato de nos acharmos, ainda, nos p:oimordios desse - , ~ 

movimento de industrializaçao, e que nos impede de sentir a u:ogen 
r " cia com que se faz necessario formar novos tecnicos de nivel superi 

OI' e mudar a formação dos existentes • 

. Não sendo ainda sentida essa urgênCia, dificil se to~ , , 
nara a CAPES levantar, com segurança, as necessidades atuais da in 

, A Ê dustria e do desenvolvimento economico brasileiro. sse desenvolvi 
mento incipiente ainn~ não chegou à fase de poder planejar as suas 

• A • l ' 1 + . ex~genc~as de pessua de nivel superior, va ende-se para as con_l2 
A • , 

genclas do momento ou de tecnicos estrangeiros im:;lOrtados ou da si]ll 
pIes imp~ovização de pessoal especializado. 

Por isto mesmo, a grande maioria do nosso pessoal de 
nivel superior não se 6i1Contra nas atividades de produção, mas, nas 
de serviço, geralmente decor:csntes 
pelo melheramento da ~~odução e só 
do nosso desenvolvir:::en"to ecoEôr:::ico, 

. d. H ;-. • • 

Q~-: S c,on :Lçoes econ, O:~lCB.S crladas 
., 

Leste po::.to ligads.s ao preGesso 

Salvo os enge~~eiros, os demais elementos de 
perior encontram-se nas atividades de ensino, de saúde, de 
de imprensa, constituindo antes um quadro de continuadores 

~ nlvel sQ 
justiça, 
do pr.Q 

gresso brasileiro do que 
ou especialista de uiveI 

de seus agentes causadores. O profissional 
, 

superior acompanha e perpetua) talvez, o - , , 
progresso ~as nao e ainda, entre nos, a sua causa, 
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Está claro que haveremos de chegar à constituição de 

centros de pesquisa científica, em que estejamos a preparar o prQ 
, ,A 

gresso brasilei:ro, mas, no estagio em curso, salvo um pouco na c1en 
cia biológica e médica, achamo-nos, apenas, em fase de formação de 

- " prOfissionais para a aplicaçao da ciencia existente e, isto mesmo, 
nao p:ropriamente nas ativ~dades de produção, mas, nos serviços soci 

A 

ao desenvolvimento economico. 

A 

Em virtude desses fatos) tivemos de c.ar aos nossos e..§ , 
tudos um carater rti8nOS amb:LciosQ~ fazendo o cer:so dos profissionais 

escolas de nival superior e procurande> c..Q 
r. 

existentes, l e véii:tar.:.do 

r~ecer a dist~i~~iç~o e a demanda desses profissionais nos diferen 
/ " . ,. tes níveis do progresso eccnomlCO e sccial do pais. 

Do ponto de vista do aperfeiçoamento, vimos dando paI 
, A • 

t1cular enfase ao programa lh"liver:ütario j pois j a nossa maior nece.§ 
, " . ( sidade ainda e a de melhorar a maqulna dB p:repa~o do pessoal de n~ 

'leI superior, Como vereis nos relatórios Cl.ue se seguemj a ação da 
" , CAPES nesse particular se faz de dois modos: pelo melhoramento das 

.- . ' ... cond1çoes do enSino ou atraves da prolongaçao do estudo) quer em 
~ -cursos de pos- graduaçao, quer pelo aperfeiçoamento do profiSSional 

em centros estrangeiros, 

do de poder 
Tais 

traçar 

A 

contingencias nao nos 
um pl ano mais radical 

têm, contudo) 
para a CAPES. 

desencoraj1). 
Nessa linha 

de ação, iniciamos 8f, l"a estudos sistematizados, ainda que gerais, 
das condições econômicas de cada estado, destinados a indicar as ., 
grandes lir~~as do se'" desenvolvimento nos prbximos anos. A luz de,â 
ses estudos: esperamos, com a ajuda dos censos feitos do pessoal de 

... 
nivel superior existente, indicar as necessidades de cada Estac.o,do 

/ 

ponto de vista de pessoal de nivel superior para os seus serviços 
regulares, e, lCais 1 pera os serviços (le planejamento e e3":uo.o do 

~ 

seu proprio desenvolvimento. Acreditamos que o impulso o:'a tarJado 
"-~ -' pelo pais 9 leva -~o -a a poder dirigir o seu progresso, projetando-o 

deliberadamente e não apenas o sofrendo, como conseq~ência de fatos , 
estranhos a sua vontade, 

À CAPES caberá prevêr as necessidades de cientistas, 
t~cnicos e profissionais para êsse futuro desenvolvimento e ajudar 
o pais a planejar a formação e o preparo adequado e devidamente r~ 

.-
gionalizado desse pessoal. 
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II - Organização 

Pelo Decreto nº 29.741, de 11 de julho de 1951, foi 
instituida j sob a presic.ência do Ninistro da Educação e Cultura,uma 
comissão composta de r epr esentantes do Hinistério da Educação e Cul 

.J _. 

tura, Departamento Adminis"Crativo do Serviço Publico, Comissao Nac.l 
onal de As~~stência Técnica, Comissão Mista Brasil-Estados Unidos, 

~ , 
Conselho Nacional de Pesquisas, Confederaçao Nacional da Industria, 
Confederação Nacional do Co~érciol Banco do Brasil SoA" Fundação 
Getúlio Vargas e Instituto n::,asileiro de Geografia e Estatistica, 
com o fim de proillover 1uaa campar~~a de aperfeiçoamento de pessoal de 
nível superio:, o 

, - . -Cemo orgao executivo da Com~ssao, a CAPES, 
Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) 
as suas atividades pelos seus dois programas básicos: 

(Caopanha 
desdobra 

PhOGRAHA lJNIVERSI7.~RI0 (Pgü), que cuida de acud.ir' e 
auxiliar o dese:::lolvimento da s universidades e in."t:.tutos de ensino 
superior; 

PP.OGRAMA DOS QUADROS TÉCNICOS ~ CI1<'~lfÍFICOS(PQTC) 2Que 
, ( 

procura atender a demanda de pessoal de nlvel superior, por parte 
dos meios profi ssionais e culturais do pais. 

Como ~.l,.;trumento auxiliar dispõem os Programas de um 
ServiçQ de Bôlsas S}.0. ?'studo e, como or ientação e verificação, dos 
levantamentos efet'.lados pelo Servõ Ç,Q de Estatistj.~ª g Documentação. 
Os Serviços Administr<'ltivos estão a cargo de uma Secretaria) comprg 
endendo o expediente, protccolo 1 a:rquJ.vo! expedição de correspondên 
cia, pessoal j material j or çamento e contabilidade. 

Te~ a CAPES como objetivos essenciais: 

"-
.1.. Assegurar a existencia do pessoal especializado 

em quantidade e qualidade suficientes para atender às necessidades 
dos empreendimentos p~blicos e privados que visam o desenvolvimento 

A • ' 
econom~cc e social do pais. 

/ 

Cferecer aos indiviu1).os mais capazes, sem recu.!. 
sos próprios, acesso a tÔdas as oportunidades de aperfeiçoamento. 
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Para alcançar tais objetivos, dirige a CAPES suas atl 

vidades no sentido de: 

A - estudar e promover a distri~uição adequadr. do 

de nivel superior; 

pessoal 

B - ele.borar planos para a e::tpansão regular e ordenada dos 
meios de formação do pessoal de nivel superior, no sen 
tido de atender e.quela adeQuada distribuiç,ão; 

C - estiwular o desenvolvi~a~to de especialidades de cuja 
falta se ressintam os quadros t~cnicos e culturais do 

, 
pais; 

D - cont:,ibuir para o aperfeiçoz.mento qualitativo do pessQ 
( 

al de n~vel superior; 

E - ofeI'ecer oport',midades para preparação superior de indj 
vlduos especialmente capazes, mas desprovidos de recu~ 
sos, selecionados mediante rigoroso critério de aptidã~ 

Na efetivação do seu plano de trabalho vale-se a CA 
PES dos seguintes meios de ação: 

A A A 

A - Estudo dos fato::,es e circunstancias que j.ntervem nos 
processos de formação, distribuição e exercício de ati , 
vidade~ do pessoal de nivel superior; 

- , B - proilleçao e recomendaçao de medidas de carater imediato, 
destinadas a corrigir situações especificas de falta de 
té(;C!icos ou de condições para o seu preparo Cbôlsas de 
estudos, cursos pós-graduados, contrato de professôres 
e técnicos estrangeiros e aperfeiçoamento de ihstitul 
ções de ensino superior com vistas ao aumento da sua ca 
pacidade para o preparo de profissionais); 

C - P~cmoção ou recomendação de medidas a longo têrmo, de~ 
tinadas a modificar as bases do atual sistema de prepa 

~ < 
raçao de pessoal de nlvel superior, de maneira a melho::, 

. , 
adapca-l0 ao efetivo preparo profissional. 

Desde a sua criação vem a CAPES desenvolvendo, dentro 
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das suas possibilidades) o vasto programa de açao estabelecido para 
A 

consecução dos seus objet ivos. Preve tal plano, o empreendimento 
das seguintes atividades de estudo e pesquisa) ar ticulação) cooper~ ,.. , 
çao com os centTos de 6i1sino superior j preparo c.e professores, te.q 
nicos e investigadores) e e statistica e documentação: 

-~ . A • 

Levantame~to preliminar do mapa economlCO e do m~ 
pa cultural co B;. ... asil; caracteristicas dos vários set.ôres econôml 

. , A 

cos nas diversas regioes do P,Ú3 e estudo das t e!1denc ias do desen 
volvimento econ~):nico e dis'crioi.:ição do pessoal de n:i\'Gl superior em 

~ . 
exerClClOo 

Considerando- se as ativ i cades da ; 

1 P 
~ ... , 

-c . :::-o.:Ut;ao ex.tra ti:va 

20 Prc~uç~~ agr{co16 
30 P2" o.:l::.:.çã.o industrial 

4 (""I ....,.,:...,.......,.. 
o >.J Oü . ..:... ....... lO 

5. Transporte s 
6. Conr""""~ c .... ,.~~e" l.o. .......... a':;' ........ 

7. Administraçáo p~b:ica 
A / , 

8, Assistencia medico- sanitaria 
9. Previdência e assistência social 

.... " , . 10. Educaçao, ciencia e cultura, e as necessarlas sub- divi -
soe s, 

e stud2.m- se ~ 

2.) a va3::'iação da produçã8 0":.1 das atividades durante determl 

nado peTi odo ; 

b) o pessoa2- dos div8::-S0S nive is~ em at ivi dade s no me SJ!O P.ê. 
<.' -

l·lOQ.O, 

.... '\ .;.... ""-r '.:: ~ ~ ..... d - - . t - ( 1 ~ / as l: c!.J. ..... t.I,:::n· ... _::.c.s 3 C':.esenvo .i.v :.men o ~ bem CJITlO o pcsSlve 

pl9.!1ej a :r:Bnto~ em cada setor) para os P~~ÓX~L;,OS 5 ou 10 .f! 
nos; 

d) a previsão 
, 

das necessidade s em Llateria de pe ssoal de 
VGI s'!lpe:rior, dentro dos me ·s~os p:razQs. 

( 

!l.1 

B~ ES '~u,lo da distribuição do pessoa l de n!vel superá 
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OI' no pais e da sua adequação em face das condições econômicas e 

culturais, 

.! . 
C. Estudo dos aspectos particulares dos posslvels d,g 

, . 
ficits ou excessos observados; anallse das cau~as que os determinam; 

, 
diretrizes para corl'eçao das falhas o'oservadas, atraves do adequado 
pla:l9 ,1 ::lrE~:1.t(~ 6 

- , ' . 
,!', ~. ~ .J... . • d ' ~a f'oT'ln'~I'"> " o d ~ - s ~o J..rlJ_ClB. t..J..vas pe.:!:'a ri :.me la ~ _ _ <;;:''s'c::.. e ~, eCj.J.lCO 

julgados 
,P 1\ .', 

necessar i os para o dese:wolvimento de ce:..'tos setores ccon.Q , 
micos ou culturais) respeit:::das as prioridades previamente estabel,g 
cidas, dando-se particular Gnfase n formação de especialistas de aI 

, A A 

to nível em setoTes do conhecimento o~de a deficiencia de elevado 
preparo e~pecialj. z1:do possa concorrer para retardar a marcha do pr.Q 

A ( 

gresso econoIllicc C'.l cultur-al -c.o Pô.l,so 

Para tal fim são consideradas as diversas regi5es do 
~ 

pals, selecion,mdo- se 1 Rei;-c:ndo "s prioridade 5 di·cad2. s ;elos problg 
mas regiO:lais, a:-l especializações mais indicadas, 

>. 
Derltro de sse e:::1caI'ando ,. 

, 
como cap.1 

tulo especial a formação e 
menta. 

programa vem a CAPES 
o aperfeiçoa.mento de tecnicos em pla~ej~ 

E. Permanente articulaç~o com: 

A ; 

a) os p~'inc':'pais s8tores da indus-c:cia e da administração) 
para ei'8 "ti-,.,7o cQjJ.hecimeil-:o dos SeUS p:r'oblemas relativos a 

pessc,;,l especie.lizac.o e i7!elhoT coor:iena.:;:so de ativj.dad8s 
. . .... .-" , . 

XlI') que r c spel"'Cn a ~re:?a:raçao de tecnicos necessarlOS ao 
empl~eencimeLto dos p1"'ogJ_~ama s plane jados; 

b) as c::'ganizaçõe s nac2.one.is ; estrangeira s e inter:1acionais 

d · " t · . ' - , que Gsenvo-,-"Vem progI'étr:JilS "es ln&CLOS a prepar3çiio ae pe..ê 
soaI; 

c) os centros / 

uL.iver:sitarios bem como as demais institv.;b 
ções de ensino superior e de pesquisa, do P2~S e do e..ê 
t::-angeiro; 

p~ Ccnt:'ibuição para o desenvolvim€Tlto do snsino e da 
pPsq11l·sanr·,,, .... ,-._1--:\ ._ ~~''''''::'''-c.-. ..... +'' ...... ~~. ·~<:t"t-+-r."'" "' ..... ,.. ·i . - T>' '" ~ - - coc; ..:. ... :.....:.....;s u.i.t....L~· ,... ... ..::.lvaJ..J..O.:.;. e 1 ... 1...., .J.. 1;.L . ...... ::> Q :::; en0 ..... D8 S~pe..LlO .... 
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do pais j com especial ênfase no que respeita ao auxilio e estimulo 
à melhoria do pessoal destinado à docência e à investigação. 

Para cumprimento do seu programa vem a CAPES dirigig 
de as suas atividades p~ra: 

A Estudos e pasçuisas; 
B t, C' " -

llr~l.CU.l.açê:o) 

Cooperação cem os centros de ens~~o s .... ~perior; 
A 

D - Pre~aro de prof:i_ssionais~ técn:,ccslj professores e 
pesquisadores; 

E - Estatistica e documentaçãoc 

A - Est'ldos ~ pesquisas (;já iniciados O:l a serem p::,omovidos) 

. /'. . ..-
a) Levantame>1to dos mapas eccnomico e cl.l.ltura.t do p~ 

is, com vistas ao estudo da distribu.ição dos recursos ll'L1J!l1mos de ni 
vel superior e da ampliação exigida em cada especialidade em face 
da expansão do respectivo setor de atividade. 

Na base da variação do valor e quantidade da produção 
(ou do volume de trabalho) e da massa de pessoal em atividade, d~ 

rante determinado período, e levando em devida conta o possivel pl~ 
A A 

nejamento existente, prever-se-iam as tendencias de futuro desenvol 
vimento nos diversos seto::,es e regiões. Estas forneceriam elemeg 
tos para a previsão ~~s necessidades das várias categorias de pessQ 

( ( ( -al, al. inclul.do o de nJ.vel superior, em cada setor de atividade,néo , 
esquecidé: naturalmente, a divers~dade com que se apresenta, nos v~ 

{ . ~ ~ . -rios nJ.veJ_S ae pessoal, o problema do incremento >1UnlerlCO da mao de 
" 

obra em face a expansao do empreendimento" 

, 
Atraves do conhecimento do pessoal existente e da ~ª 

pacidade de rendimer.to das instituições de ensino supe:-:,-or, conclui_.!: 
• .... ., I' 

se-la sobre a respectiva efici8~cia cu defic:lencie.. 'l"lls.ntitati"!la,foL 
mulando, na {iJ..ti~f!. l:ipéte se ~ pl::!~os pa::-a a ampliaç .~o ela c~pa(;idade 
atualo 

b) Catalogação das ocupações de nivel superior . 

) 

, A , 

c Inq,-,eritos SODl"e te~nicas faltantes nas ativid.ades 
pú,blicas e privadas do pais . 
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d) Organização de um cadas~ro permanente de profissiQ 

nais de nivel superior; distribuição geogr~fica; atividades exerci 

das. 

e) Ten~ativa de estabelecimento de bases para a dete~ 
minação das necessidades de pessoal de nivel superior das diversas 

~ - ~ . 
regiGes c.o ':'9.is 1 com rigo:i.'osO fundamento nas condiçoes demografJ.cas, 
sociais, econômicas e cultu~ais ali observadas. 

f) Levantamento geral da's instit':üções de ensino supe 
rior do pais; e~t::do das condiçaes em que se ministra o ensino supe 
rior, subsídios para planos de alte~aç ões de stinados a corrigir as 
atuais falhas; medidas gerais e particulares . 

g) Estu~o do des":.:ino dos diplomados em instituições 
de ensino super ior (durante o último quinquênio ou último decênio). 

h) Capacü~_ade de ~endii!lento das insti ':;uiçeos de e!1s1 
no s'J.periol'j estudo da capacidade da instituição; do volc:me de can 

, .<' J" 

didatos a matr'ic'J.la inicial e do respectivo aproveitamento; das v~ 
"' , rias modalidades de evasao atraves dos diferentes CUl'sos;da freQuen 

tação e apro'Jei tamento dos al1.U."J.os; e do ~e!luimento instituição em 
A , 

t ermos de numero anual de diplomados. 

i) Potencial de absorção das vá~ia3 catego~i~s de pe.§ 

soal de nivel superi('" pelas diferentes regi õe s do pa:Í.s~ em f',mção 
A 

dos r ecu::.'sos eco!lomicos das come'.J."J.id.ades, 

j) Levantam8~to do cUJtõ dos serviços de assistência 
médico sani~ária e de pre~idência s?cial no pa{s~ 

B - Art iculação 

a) Com 
A 

os diversos setores de atividade oficial e pri 
vada para permanen"'.;e 

A 

a\1sculta das deficiencias e"dific-c.ldades r eli! 
ti'ias a pessoal super:Lor especializado e a sua ad.eCiuação~ em face 

A A 

das tendencias do dese!lvol'iimento eccnomico e dos dive:'sos aspectos 
_ ? A 

das condiçoes demograficas, economicas e culturais , 

b) Com as universidades e demais centros de prepar-ª. 

çao de pesseal de nivel superior para efetivo cOD-1J.ecirnento dos seus 
~ A 

problemas e (;OéTeraçao na s inicia ti vas tendente s a resolve-los. 



CAPES 

• 

0843 , -, 
...... .!. 

c) Com as U:liV9I'sidades estrangeiras e com. as orga!J.j 

zaçoes nacionais} e$~l'a.n.sei,:"as e i!"!."te J:nacionais q:i18 d.es8:l"'lolvam prg 
....~, ., d (1 gramas destir.l.adcs a p:-epa:r-açao 1-19 pessoal especis...:..::..zD.6.o e rllVe sJd 

peTioT" 

d) Coo cs ~ ... :--.:.3-:itutc3 de pesquisa 

mente no sentidü dG au.:;.::ili~~:!." 8. ~ :- ticulaç;::o das 

gao3 cem as de. ::;nd~stri2 e do ensino profissional supe:::'ioro 

c - ·:-·CJ":1 0S sU.per i 0-'::-

Cc- :-.;.~.rib-J,ição para o dc?:onvolvirne::-.1.to do ensino e da 
pesq~;;.isa nos ccn';~ros 'C.nil .... ersitá~ic.,s e institutos de ensino superior 

., 
do pais; ao <'!' 1 • 

3UX1 ..... l0 
( 

e estl.mulo a 

+ '-ve atra~ 63 na cri~ç~o de: 

de 
A • 

!l ..... "'; ..... ·""a'· C8:1-:-,1"'OS de ensi~o e pesquisa, é\ ri.lblt·O _ av_ ...... J. ....... , 

i\Tl~ ...... lGo<: da ens:i.no ..... e c::: " • ., i ~'=l de IA ... , Tp'n''Íc ':''''1al e .... ......... .... e 1-' , ... "':l. ....... ~ ....... J arr:::n <;0 _ Jb _.1._ , 

U:J.idadcs de trabal:--,o especialize.do; 

da concessao de: 

Bêlsas de e.perfeü;o9.mento; 

e, eventu21mcn~2, c;,uando (;5 2:· ec~.:~so s o pel"'mi ~i:r0Iil :l 

i :- ·(':C·';G~ e ......... .;: ~ Gq-~J.ipe.men""';o S ( . 

h . e..-.-- ...... '- ~ "".:I ,.::l::l ~ ",, -r·-" ""-e"s a'e n_as aCl.ma ...... i..u. ... ....,.:..ul..-aoJ~ G.v.:.aV . p:'cjetos ::.rlc;orpQ~ad0S aos atuais 
, 

sistemas e c'l..:rJ:'J.~u.2.o3 superiores, repre sentaria uma etapa de tra:lsj -çao para out:'o tipo de traball'1.o" ma:i.s dil"'eto e efeti vo cOtl) instr,Y 

de 

ens ir'o "n; "'T ~ Y'C-: t' :' ...... ; o· . ...., d ." . ' , .' • vC>'.,.·d-ª 
__ 1,..,._ .... ~"=' _-' .... 0.1 . .... o a cr'J.aç2o ·e Elssoes u~lve!".s::~arJ.as ~ ..... 

d8il"0 tl"ar.:.:i;J.al-lte 'de g::,'0.pcs hOD'!ogêneos de profcssê~ess assistentes 

e inv8stigado:=8 s de dj. scip::'l:~S af:ins~ trazidos de gra:1G..e3 centros 

univer si táríos 5 cie:.I.t:Lfi::;os ou te(!n~16g ico s do 6 strangeirc, para 

aQui este.be l ecer em, sob o regimon de m8E,~éito =iversit~r'io, o\;.tros , , 
tantos nucl80s de tl.~eina!1le~t.o pos -gX'cd1)ado j on~e, i ntegralmente c0l! 

ser':3G.os o es}:.i:-:i::o e c's it~~odo s originais do ensino e da posq\;.isa 
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de alto padrao~ enco::traris.lJ os prcf':"ssionais !'9cem-fc:-mados aiIbiet} 
te dE) e):cep(!lOI:a :l.S condir1óes para o desellvolvimento de su.as 

dõe s ~ 

aptl 

nosso 
/ 

pais parte Vit3l de Ô.J. t:ÜrL ;~ d::<.; g;''>2.:ldes C8?ltros illllndiais de ensino e 

pes:plisa ·nos campos cient{:"'icos de maio:'" atualid2de, escolb.idos em 

f-c.nçÉÍo do se".] alcan:;e no 38~~tidu da S1.~~s:cação dos nossos problemas 

de desenvelvím8Dto g 

b. í ~ ;.j 
..... 1..''; TIl ....... os G:~eitos dí:-e-'cos no Que fCI"ili2..çaO 

de especiali3ta2-: te~i3.!!l as misst::es 1..:In senttd-:> Bais 8..mpl0:3 
,. 

à OI' , ccnsti tU.indo talvez o gtsr[!e:l de um.a nova sxpsl-' i811cia de ensino, 
A 

3. sobrepor-2e ao sistema cc:, rente, c0mpl~3mente.nd.o·-o G ullipliando-lr.l.e 

as atuais per s~s~ti~aSa 

. 
inicio dos estudos para ;-"cc· '" ,.,r·;o 

.......... ~~ Q ..... ~'S :.~ de 

três 
, r 

Si3~Qre S C2 

a) Geolog.ie. 

T:'rofe s .sôre s e 
-'_.~_.-_._--

" 'b ,:)ls2s 
"'. "'- d LO' •• (!' • - b~ 1 -paze s) eccnom:;..cailleD;.,ü G.!..lCl tc.r ::..os ~ e eLe o_ sa s úe aps::'"'feiçoam-::nto 

, .... . .. , 
a 8a~eçao per capaci.dade 

., 
csnJic.ü.tos as 

b) P:COTI:oção ãe C~UTSOS 1,ós-g:caduados ~ 
-, 

des ·~·. in2c.os a fel: 
maçao de 
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E - Estatistica e Doc1J.mentação 

a) Hanutenção de arquivos, cadastros e estatísticas 
de tudo o que se relacione com as instituições de eLsino superior e 
os profissionais de nível superior, DO Brasil e no estrangeiro. 

b) Biblioteca e organização de bibliografia especialá 
zada, 

c) P'"blicaçoas da CAPES, 

111 - Realizações 

Dentro da orientação traçada, no desenvolvimento de 
tal plano, o Programa Universitário, o Programa dos Quadros Técnj 

, A 

cos e Cientificas, o Serviço de Bolsas de Estudo e o Serviço de E~ 

tatistica e Doc~j.1LeYltação, órgãos executivos e auxi2.iares da Camp-ª 

rilla, promovem atividados relativas a: estudos ~ pesquisas; articu­
lação com os setôres de interêsse da àtividade oficial ou privada, 

os centros universitários do pais e do estrangeiro~ e as organiz~ 
ções nacionais e internacionais émpenhadas em programas de preparo 
de pessoal especializado de nfvel superior; cooperação com Qâ ~ 
tros de ensino s~perior do pafs para auxilio e estimulo à melhoria 

A' _ _ 

do pessoal destinado a docencia e a investigaçao, prepal'açao de pr.Q 
fissionais, técnicos 2rofessêres e pesquisadOl'es, através de cu1:, 

A , 

sos de aperfeiçoamento e bolsas de estudo; e estatística ~ docuDen;" 

taçãoc 

p " . t _ re..L.lIDlD.2rmen e, procurou-se delimitar o campo inicj 

aI de açao do Programa Universitárioo Partindo da premissa de que 
o objetivo final visado e:ra o desen·;.j ol'\Timento das ulliver·,sidB.des e 

dos il1sti tutos de eJ.13~!.1o s:.:peJ. ... icr do pais 1 em todos os S81J..S aspe~ 
tos, e considerando de um lado a exiguidac.e dos recursos materiais 
d · <. d ' 0' 0. -lsponlvelS e e ou-:;ro a ObVla necessidade de Ol'denaçao dos tI'ab,,ª 

.' , 
lhos segundo um cri terio logico de prioridades, reconheceu- se desde 
logo o imperativo de estabelecer-se rigc~ o samente, sob que formas e 

A 

em quais setores i:ria ~' ecair a atividade cooperativa e estimuladora 
da CAPES;) 
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Jc.lgc"ü.-se, €~t!'e:,&r:to~ que a nec€ss~i.dadG de se atacar 

p:::,ontamenta o problema ir::!p1l.n.,.'la m::a &ti tude meno s clG ~aturalista que 

de t e r apêu"ta ~ vi ria e s ::; l§. 
/' . . _ .. _ . ..f 

!'ecer, alg:.1Túas pOl" ObV l 8.S e r ele"'v"a:l'tes, poà.er i &El c..esc..e ...!...cgo t ·er l n .1 

C ~~ de s"a ~,", i,,, .,::~,"", . 1\ - ,.....~ ...... T'\,....,~ ...... ·e -··""'I ·; ..... a ~ -t" ..; "t:" ]·õ' -..·..;·-.s de ensino ~~ ~ _ ~ ~ ~ _ ~~ __ ~ ~~~~ ._ , ~U~ CA ~~ ~~ , ~ ~ ~v .u~ • . ~~ __ 

materiais, eqil :'.pa::ncnto . ,, " .. . - ", 1"'" d 'd 
Clér:.. ~ ':'I lCO eS'C€;Cl8.J..t: pessoal, I:é...:Xi.. ..i.:i.L.a 8 c, e - . 

f era adm.i!lis t:·2.ti"tl~!~ 

t:ribu~:..r para a !'!l31~:c' :' :1.a da s ~r:.s t.q12 çc·o s rr~a tez-ia is de s i TIsti tutC3 Jd. 

ni ver si t.ário 3 ~ 
, 

uni ve!' s i :.ar i 03 de (~ud~:'ias c.es"t':'r:ad.:1s a tais fins:! 
~,. d ~ 'd . ... . d ' h ' . eSJ:orço a va:.r~9.·~:n~ eV8:--se - lD. CO:1cen ... rê.I' no se::01:" e pe ssoa-L abl: 

li tado para é: G.8~;~r .. cl3. e a ir:v~ s t:lg3.ç~o e sub sidia.ria.T!l6nte ao pe ',;;':;",Q 

" ' a~ tecnico a~:~lia~o 

Ass:'m, 
, 

o J.:,l a :.:.o c.a t:2B. ::1::: ~ho do Pi.'cg::-ama Uni "Je;:o s i tC1:rio ~ 

visou~ ; ...... .! cJ.· ~' "'·,.... ...... .\..o .... .;....... .... ....i.. :'...t'C ... .I. ........ ~ 1.ü1i ver sid-ª 

de de são Pa1...~ l.o~ datla a 

tuições existent es o 
i~pos3 ~bili~ad3 de 

A 

ateYlder a t Clcas ê.S instJ 

? ::'ô.nejou-se~ um p~ogram2 de estímulo 
, 
as ativl 

dades de ensino e pesquis.9. 1 que procurasse ata~d.er 
A 

sir~';,ll taneamente 

aos campos pricrit~riDS em relaç;o aos cbjetivQs da e aos 
~ 

te::-es ses das Ul1ive:rs~ "_'des~ n o t0c~i~lte aos s€;,.~s k,::rc'blemas ou defi~i 
~ . -e '"1.J'\l.!::S. P-~a +a' eQ,.+ ..... l-' .... ',... .... n~"::: C1\' ??3 ~ ...... -'-i,... ~ ' '1 ~r' -~' " "" r'ir' r·.-;: ......... _ ~ 0...:.. ""' .... ~ __ -.Jd"""c:..L. ~ ........ u....... ___ 0. ... L>_,~ ..... _ c.,..;; _, . ..- ...... '- ....... ... C9!1~:' O S 

fins de al1s~ulta 58':).5 

mas e do s r lJ.mos do de se!1vol;;im~nto C':.as a'~lvidades das s·c.as instit.:iJ 

pr cbl.2 
mas e. Serem a tsndidcs 1 fir' ~o"J. _ extensos CGa tra to s eoo os princ:í.pais 

centro s estI'f~nz,8i.::'O[; àe e::si:c.o super~0r e as organ izaç:)e s j.nterr..&~l 
1'. "', 

o:la~s e3pec~J...sl~Lzados ;:.t.;:~ sse tipo d.e il~terca:;:'bio cientifi(::Q, com vi..§. 
'. ,.. .. \~' ( 

téS a sele:~êiO dos cisntistó.s, 1=:!'ofessores e t ecnicos dispCTIl'Veis p-ª 
., , . - .. . - , . . -

o Gescr..VO ..L.Vl ment.o aos cent-:ro s c.e en.Slno € pes::;,ulsa p:-ev ls"Gcs 

Dessa for ma , i nic:'ando a viagem por Portuga l, a mi.§ 
sao da CA-fES 

.'\ t .., ,I ~ _ 

v:i_ 5: i tO"..l n2.q1J.e le pa J. S ~ aJ.€:Iil do l1iniste:rio da Educar;ao 
1\T-.('>, ..... Y'la' r I'Y': C"-+-~t ~ ~ 4-0 1"'\ .... ..,.. •. ., A j~· - C , iJ-....... O~-r ....... ~.D ceY'l +:-'-,l" _ ,:;;:. ....... _ '....1.1. .. _ ~ J ... ..:......: ...... ..:.. , .... ... .z-- ::<. - - u, a .... :....:t · l.....;.. '..-:...l..:. a, .50. .1.':'_.lc, encarr egj:! 

_ 1'1 ;o tA 

do das questôo3 de ín. t:ercamb~o \lniversitario e bolsas de estudo, a 
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Facu1dade de Medicina) a Fs.8uldade de Ciências EcoEômi.cas, o Labor-ª 

tó!'io Nacional de E!·:gel'L~E!:ria Civil~ o Institl1to Supe.z-ior de Ciênc.:1 

as EconôJlicas e Financeirss, o I::.stituta Superior Técnico, a Esta 
ção Agro!1ômica ~!e~io:lal (localizz.c.3 em Sacavé11), o I:-~stitu .. ~o de On 

- ' cologia, o Hospital EscoJ.ar (em cOEstruçao), o Hospital anexo a F_ª 

culc.ade de l1edicirla. COJ:iD resulta,io dessa visita, foi feita a art], 

G~l~;~o ~0n o 1nstit~to pa~a a Alta Cult~ra e a Direção do Ensino 

Superior no que diz respeite ao intercâmbio de F'ofessôres entre o 

Brasil e Portuga~ e um estudo da organização geral do serviço de 
A A " ( _ 

bolsas naquele pals. e da POSSibilidade de colaboraçao das a"toridi! 

das 1l..;.~iVer3itáriâs port·:lg~êsas ~o ~oca:nt2 à loc~lização nS':l:lêle 

is àe bolsistas brasileiro s~ 
_ A • 

A missao brasilei~a durante a sua p6rill~nencla na Fran 

ça esteve em contacto pe~mQTIent.e con a DiI"eção da s Eelaçõ8 s Cul t.ll 
,;- -.. ~ ( 

rais do Nínj.ste:-io das Re12.çoes Exte!'io::es dé! ·::rc.ele pa::..s:. Foram e.2 

tabeleciàas ligaçSe s eor!1 o }~:i.uist.ério da EdiJ.caçã~ 2.tI'8.V.2.S a Direr;ão 

do E..TJ.sino Supe ::-::'or e co;n o Centl'o lJacj.om.l pera & ?esquisa Cient:Ífj, 
, A 

C8. Alem deS3E::S o:rganis:nos eficia is~ fora.m vis itadcs a Rcito!'ia da 

Unive::-sidade de Paris: dive:::-sas Fa~uldades5 o Instituto de EStl.1dos 

P ., .e , . ...... - .J . 1 ~ ~ ... ....... .... 1', l .... i- '-ra ·r- ;..,-: .. .-:oc 
O~1~lC03, a ~sno~a ~aClona ae bQmlnlS~raçao~ var~os auu ~ ~. ~ ~ 

da Sorl:onne e p:-:..'ofessôres de di~.jersAs espec:.alidades" DU!'ante 6.§ 

sas visitas, conseg1.<Íu a missão da CAPES estatelecer rtüações c0l: 

diais e mais e fetivas da Ca:TIpa~~la ~om , 
nisteria das Relaçõe, ~xteriores e da 

ris e Centro Nacional para a Pe squisa 

os orga~is~os oficiais 

Ed~caç5o, Universidade 
.-

Cie:rltifica» 

do 

de 

A 
esses entóndimentos, e aproveitando 

A 

a circunstancia de ser em Paris a sGie da u"NESSO: foram estabe leci 
A , 

dos contactos com aquele organismo internacional, por inter:;Jedio da 

delegação bras:leira j ';.r:~o à uNESCO ~ chefj.ada pelo DI'. Paulo Carr:ej. 

ro, a cv.ja ded.i~a i~eo ir:.excedf· . .rel J r:nlito fj. c~u a dever a ::r.issão b!'~ 
sileíra~ . -prcc"U...L'ô.:rsn ccope;.>a:- co:n a m::..ssac, 

,. 
destacan.do - se o Sex'viço de IntGrc2IJbio de ?essoas~ 8 0'0 a dir'eção de 

, 
l-t.' o \-Jilliam C?:"ter e que ten CGI!íO Di:>etor Tecnico o P:rc,fe ssor J2:l 

B .,· ..:1' ~,.., ~ .-
8 .... e!"~a\,...;,.eK o !!JS38 uG:-viço disp06 de um ficharia muito cêm crganiz.1! 

d 
~ ~ A 

o l onde estao 2~elacio:1ados varias centena s de p:tcfe ssor eS i cpIe '1 6:n. 
....... . ~ ~ d -T1',~ ,..,no .- 1 ".l... o "," 
Qlr e:::-en'ce s pal 58 S ;ne lil~:ros a Ul~,,"ü'., j e s1:;a o C,l spOS ~o s a aCSl ~2.'~ cal} 
.L. ' • ( .~. 

Lra-cos para ens ~nar €~ palses estl'angeir-os. Os se~.'viços desse D~ 
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partamento da Ul'mSCO foram co::'ocados à disposição da nissão brasi 

leira e os S:-so C2rter e BelehI'adek ac.o:r!panhados de seus auxiliares 

realiza.ram v~!'ias r8l.!nice s com os membros de nossa. delegação, disc'y 
A 

tindo todos 03 8spectos do problema do contrato de prc;fesso;:es e..§ 
, -' ~ .' d ' Á-. "" 1 d / trangeiros e -ca:r;bem a concessD.O e DOJ..sas de estudo em nive e po..§ 

" graduação.. Eú. memorarldv!!l po:rmencrizado 5. UN~SCO ofe:-s:,;eu t::'es pr.2 

grai::l&S difQrei~-Cos de CO()p r..~ l"aç~o com a CAPES. Trata-se de modalid.ê. 

c.es mais ou JI..e::-.:.o3 estreit.ss de colaboração entre as duas 

asseglITe o rlgor ê.03 
d~ "'e l ena"'o G.'o~ hO' s' _+-" n • col "' b ·o.,..~n::'o dO' lF'1<'SI'O J:-.,.· ~.;tl- ·"'';a ...:;;.... -:: -' .... ...!... .. ~;,:, .... o.~ • .t-;. ..... ..... _ ....... "Sct ....... J. .-'.J .... _ 'C _J.~_ ,,_ ..... 

gurar aC3 balsistas j da10 o pres~ígio doquela Organização J a 
ass,g 

possi 

b -I-'" d d - .., . .... 1" ,l....r. l l l. .. a e e 1-0C.:'1.l.1Z3çaO em _ a Dora :",(.'rlOS e 

c:-dem; o que co~~sti tui pro·o},ems, de grande 

instituições de pri~ei~a 

:.mp::lrtância, visto a.ue os 

melhores p1'ofessô:res não apreciam receber em :::eu ambiente de t1'ab§: 

lho pessoas q"'J.8 :nãú sejam b0ffi reco8eY:dad8. s~ selec.icnadas e capazes o 

K3. Bé lgica 7 a missã o a:rti0-~lo'i.1- 3e com o Filndo Naci.Q 

nal para a Pe squisa C ientlfit:a 1 cujo sec:-etário geral teve oportunj, 

dade de discutir com o Chefe da Hissiio o s prim8i:::'os passos para o 

ir..tercâmbio de técnicos entre aquela organização e a CAPES. Nês se 
, N' A 

pa.ls f oram visitadas al[l.L-:!élS 0::'ganiz3çoes medicas e professores de 

Bruxelas e Louvain. 

1\ misspr brasileira entrou em cont.a·~to 1 na Illema:::tha 1 

se u direto::."' ~ o 
P::'of c Klauser e SQ 

, " . -cret.ar lO ge:LCi..!.'1 Dl' o Hocke:c,) Fci I'c aliz8du um ci:, '::;;ui:o poles cen 

tros lllliversita:r.:i..os aler:ãe3~ pelas cidades dE:; Hel<:!.elberg, em visita 
aos Institutos de Fisi_ologia 1 .Anatc:I!ia 1 Qu i rnL:a e outra s orgaEiz-ª 

_ A , 

ç oe s prof::'SS:'O:-i~:Ls ~lQ campo das ciencias basicas, Freib'c"rg, 
fu:-t, 
tas e 

Na Suiça, a mis sio visitou os centros 
, 

univ6'J,:'sitaI'ias 
de Bern2~ Gene~~a e Zurich, articulando-se com o rec~m-cria-
do Conselho :0Ja(:.icnal pS!'êI. a PBsqui33 Cientifica 7 

.r _ 

com sede em Berna 
e dirigido pelo P!'ofe sso:t.~ 'io!'! l,1ur a 1-;:, c; 

A missão vc l:tou em seguida a Holanda, pel'correndo 25 
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Univers i dades de Groningen l Amsterc:am e Utrecht~ nao tendo sido p0.2 
/ ~ 

sivel visj.tar as cidades de Haya e Rotter-dam, COlLO foro. planejado, 

, / -

Passando a Suecla~ os r epresentantes da CAPES entr.Q. 

r am em contacto com o Svenska Insti :;"ted e com departamentos dos 

Institutos .No"bel e Karol::.:1ska, Ros:;Jital do Sul e outras Institui 

r a, onde foi 
p:'oporcionou 

Em segc:ida visite.u a delegação b::,asileira a Inglatex, 

re nC\ ... .. L.:: f·· r 1 0' .... ..;.-0 ,~,o.. -r-,..~~; ,...,..... /" 0 ' · -, -.; 1 ." , 
. ... t::,::..: ..i...~..:.a C 2Cla..LIn ........ :." ..... .!-- ..... J.O .0_ J.t.. .L uJ . .!. V U.l.;,l:..L- ..... : q"",e 

~ 

at:aves de um pfCg~322 bem organizado u~a visita 
Ci~~ L- o"r'·~""·~<=-· O 'x;~(")-;-<d e CF" ~i ;""''''~''':;;C''e A ...., ............. 1.;: ~) _ ~ _ .................. ..,.. ...... D .. 

" dias na Inglats!""ra foi d9 extl~emo int.eresse 

lhe 

dem..Q 

perm-ª 
para 

'I' ... .. • • "'. • ... ,Õ<, .. .... cor..neclffiento aos pl""o~;le!r.3. 3 ~l1lVerS2.taI"lOS :.~ ... g..'..€;ses 2 l.!:.r.scussao das 
A 

pcssibiJ.j.dades d.e :intercambio ent.:-2e a Cj~PBS e [;.s i.:l":i· ...... el .. sidc.é~es b:r~ 

sileiras, dG "0.3 l ado e o B!'iti sh CO".lncii'j as UJ..!.iversid.ades e cen 

t ~ d ..... ~..; c ··- .;:....... ,'" <:''''' d- "t , :'0., e P8S'-iU~~a -'-"i>.e.,e~j '=, 0_ 10, 

'Uma vez realizado o levantame nto dos prcolemas de me'; 

or i nt.eresse das univ-s~:';.)idad.es bI"&sileir6s e estabelecidos os cOL 

tactos C03 os centI'os est:r'angeiro s , foi então organizado Ulll plnr..o 
A 

d.e trabalho l constante I inicialmente 9 de 26 projetos de tres 'cipos 

diferentes: 

volvido e 
º _e:ntrog -

te r::ibéi1l. o (_ ~ 

_A 

Neste p~'ime iro tipo de projeto, o mais des,m 
" , 

apr'esen"t-a nao so saiore"' perspe,~tivas de i;1 

de 

1'881ização e ·E,alor.' custo, pro(~ura ""'se cI'inr r.La Uni ver sidade 1.JJ:Il CelJ. 

t:;. ... o, forma .:lo pelo pro:-essol" cont:i:'·é~ tad.o e po~ um g~upo de cinco ou 

seis a ssistentes brasileiros j recr'!.:tado s e!U d.ife~C"entes instltuições 

de ensino su.pe:~io:r no pais. O Cer.tro deverá traba l har com o minimo 
< 1" - " pOSS1Vf: ae e::rtlll)amento que .i~e pal"iLit.a o treiaament~ dos pr'oprlos , , 

aS3istentes e o inicio de t:-cabalho3 de pesquisa Co O Cent.ro ser a a 
/ 

o?igem de u:-n f".;.~u!'o i!1sti tuto u.?J.i vo!' sI i:ario de S"..lS e spec 3.alj.dacle e , 
P:roci.r.:'ar - ~.e-a aperfeiçoar o p!'GpG.ro de assistent8s para q,U8 no fut2 

, 
1"'0 possam pre~n..cr..el'" os claros que OCO~':r8:r'elli no can~po "c.niversi ta:rj_o~ 

tipo se aplica a d ' ~ enomJ..r:aç<.:..;:> 
-' -de Nuc,:.soo de U:11 professor cor::.tr e. 'C8.G.o, 

trá::,alhando em SJ. 'cu,aç9:o que lhe pel' mitCl desen70lver o ensino ' e a 
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. '. t t"' , d pe squisn da di~ciplina ~ er:bora ser.:l os proposl JOS 2.0 a~p...LOS 8 t1...L"!l 
F 

Cent.ro e u:n ou m:3.is assistentes q'0..9 ja se encor.::~r8ll! l1t1. Dr~iversidade. 

Enquanto 
, 

o 8ent:::o proc"c..rara t6:L' com:pre8)J 

.dsrá apenas elerc.e:-.:.tos da U:live:::sidade na q"ilal 8sti.":7er i!lstaladoo 

1'n~daC'..0.: - Ê::;se t~po designa os p!'oje-cos destinados a 

CO:'lt:r3té.:''' ;12 r::?ofessc:, õrasileir-o Oil estrangei:ro~ pera t:-abalhar em 

uma -' . ..I-pI'Op.rlamenI.l8 em posá 

çao de chefia,;, C8. S c8~ple:::8l!-:ar.:.do () t:"e D8.:ho do p:-oi'e s sor nacional 

Essa t?u~idade ae t:rii 

desen:'Q 

lar e-ativieade do 
,< 

tecnico co~tratado3 
, 

.~ié!TI dD3 tres tj.pos aClma menc:'o~adosJ 6stá 
, 

ta !llbe rn 
A 

prevista a possl-~):::'idêde de contrato de g:r~.po de professores estra].:] 

gci:r-os em !'ê.aiJS d.e espec:lalid.r::dcs_ co::-reJ.atas para consti tui:-cI!1 },li.~ 

soe <:<. T1'""~"'7C""""'l·{·::,,";ao:':' ,,;"r:"-o a' s TTn;·'"?ers;ila"es '-u"'a~~le';~, :::;~ - u ... .I. ....... \i~~.:.,:) ......... ___ .;) J .... .LI.< VJ,. .... '1 ........ ...1....... ~ '-"-_ ........ ..... .... " 

Foi estabolecido com as ü~.!.ive:rs:l.déid.es ·que a C.APES 

, 
.. 

lhes fornece:::'a os espsciô.J.istas es';'~I'ar:.gGi:ros & fir:J. c.e su.:;;n>il' ·as dQ 

-·fi-ciencias mais sentid·as pel&s F.-J.c·41dades, cabendo a e.st.as o::-gani 

zar as cond.ições materl_ais, 'que assGgure~ a 
/ A . 

maxirr:.a efic iencia do tr~ª 

balho planejado j cooo :requ:Lsito de qual~uer 

dos piojetos previstos. 

Err: re'J.: .. ;:0 da Ccmiss30 de f;pe::'fsir;;)a~-.:1e:lto de Pessoe..J. 
, 

de Ni 78 1 S~:;.p8Y ~.or ~ J: ~~!'e.:!! ci.i E; c~imi::.ad3. s a 5 e sp8ci215.da(~e.s cuj as ds::',i; 

de 

.. A 

1>:0 Quj.mica OI·g:i:l.,.icG.~ na. Universidade do Recj.fe; 

21) Geologia ~ 1".:.2. tJ~·~i'VerJid.f::de ta B2b~~á; 
3 ~ Anatolnia Patológica Cj na U:"li-f,/8:osidade dn Bahia; 

L:." 8010$9 Da U?:2iV8rsidade do B:-asil e :om a coopeY'-ª 
çao do I1lsti tuto Nacional d2 Pesquis0. 5 A • 

tlgi'OnO~l 

CâS G.c " Minist8:,io de. L\griçultu:::-a; 

?~ E:lT:cs.clogia Apll.cac1a ~ na U:-li"':}'ersidad.e do Brasil; 

6, An"c:r.opo2-ogia P,plícada? na Escola de Sociologia e 

Pol:Ltíca ,da Universidade de são Paulo; 
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7. Histo l ogia; na Unt',re:;,sidade de são Paulo ; 

8 "'Fi' I ~--r:.! <>,. 
r. _ ls~~~(ta, 

9!JioQ1:{n:ica, na 

na Univers i d.ade de H~na s Ge:- ais ; 
Ur!:tve :;,"'sidaàe de Nin8 s Gera is ; 

-19 

lO ~ Fisiologia, n a D;-iivsrsidadg de ?J.o G:7ands d.o SU.L; 

na U~iversidade do Rio G2ande do Sul. 

". ) ' . .T·,.~ (,.l. _er.· ,s U~"" ""~ ~; +':'~ ' o~ (7) • ..1 ..!....:.;.....=. __ ~_ ... .:. -1.. V , _ .!. •. ..1. . .... ci.!. .lo .:;) ~ I 

-L~ Bi.elogia l-fur it:írr!s , na Urlive rcidade do Recife; 

2 ........ - . "-"'...... ."', ~ ~ . -- - T ..... • "'s "'d~d d' o R~c'::+"''''''o ., .slC ..Log l a l"!a ... er:~;",._(... il; .ã.!a U'::.i.lVe __ ct ·e t: 1.. ":" ':;;:, 

Henedinâmica, La Jniversida de do Recife; 
it" Literp.tu~a Frar:c8S8.9 na U:r.:i.v6~sidade d o Re:::: ife; 

5. Cel1:1oss? na Urüv6y'sidade do B:,asil, ' com a coopsr-ª 
çno do Insti t,;.to Nacional de Tecn81:,gia S 

:J.~ !.Ji.teratura " 
}t'ranGe S3 ~ na Universidade de f1inas Ge -

reis; 
'7 r.. l\lr'queolcgia, " na Univers i dade do Parana. 

1. Bc?cJce~~·iolo6ia, na Uni ve-:·sidCld.e do Bra sil (Ce!ltro 

NaciorJ.al de Pue:-icul tura) ; 

l- O EleGt:rofisio18gia~ na Universidade do Brasil; 
30 Administre.çso Escolar, na Escol a de Soci ologia e 

P - <'J.' , _., ,- d d S '- P -
0~l vlca aa unlve Y-Slda e e de a~~o; 

4 
~ ". .~ 

I ~ Hj.s ' , __ :"ia da E3::.lcaç80, TIe. Dni'l'le::·s j.0.aãG de Sao Pa:.llo; 
i" N /L Se FJ.s:Lca Tecrica ~ na U!"li ver sidade de s.aDfaf.l~; 

6; An'tI"Opolog:ta SociCt1 5 na U:!.'ll versidada do PârêEl~; 
7 g .(t!1atGn~3.a, n a UEive:::,'sic.8de do Rio C:::ande do 8",11 ~ 

Ci') - " , Nis ~;:Jes F:'livers itAr ias l..1) 

1'J .l1u.xilio pa r a a 'vinda de uma Nissão U':'iiversitáJ..-'>ia 

d8sti:a~'!da a cocper2 r na 
R~re'_,~ ·e J. A~:~~~~~~n~o _ _ ....." .... '....t. ._.;4 .. ,1..L.o.J~· ~ :....·'S ;:l 

in s~2 laçao do s cursos 
de E~p~e3as da F-~1Qaç20 

; 

tul::o V?rgas~ em são Paillo., 

da 

CQ 

, 
Dentro da sua linha de aça.o j o Programa U:liversitario 

,-~a C_" uE'.'=', ~" ",.co ~ ~ '+ ' + 
Q H_ .... Jd 9l.e .... lvOi.l o~ ~6guln ... ·o S proJ8'"oS: 

CO!'ltI'ata ào Prof e l.JJ o vJ o !1ilstead~ 



CAPES 

0852 20 

A 

no, da Universidade ao Texas, para atividades de docencia e , 
pesquisa no Instituto de Genetica da Faculdade de Filosofia 
da Universidade do Rio G~arc.dG do Sul; sob a di:ceção do Prof, 

,. 
Antonio H~ Co!'deirc~ 

Cooperação com a Fundação Get~lio Vargas para a criação de 
_ A ~ 

de lidministraçao de Empresas em Sao Paulo. 

Contra to do F:cof v J. L Tow:::send .Ir., geneticista norte -am,2 
rica'no, da Universidade de ';'onnessee, pa::-a atividades de do 

A,....,. -. t:: . ~~ ..! •• _+ ........ cen"J.a e }'e~qt;,~_a J"'''w a c3.'leil'a de Zoologia da Faculdade 
de Filosofia da Universidade do Rio Grande do Sul. 

A A 

Convenio com a Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras da 
Universidade de são Paulo 
PT'nf co - -""ya ... _ v W ué!w;:1. ~ atualizar a 
no Brasilo 

para, sob a res:Jonsabilidade do 
bibliografia científica existente 

Cooperação com a Escola Politécnica da Universidade da B~ 
hia para a publicação de -c:m Index Bitliog:i'iÍfico Trimestral. 

Cooperação com o Serviço Nacional de Pesquisas Ag:conômicas 
; -do Hinisterio da _~gricultura para a promoçao de um curso de 

"Estudos de Solos" e formação de um núcleo de pesquisas da 
mesma especialidade. 

; 

Contrato do 'P • ..li'. Carl Withers, soci01ogo norte-americano, 
; 

para desenvolvimento de um plano de pesquisa sociologioa e 
de trei::.a,r;;e:lto de j_~rvestigadores de campo, em Arraial do C,ª 
bo, sob a responsati:;'idade do l"1useu Nacional, e posterio,! 
mente contrato do mesmo professcr para trabalho de ensino e 
pesquisa de campo em Sociologia e Antropologia'Social da Fa 
culdade de Filosofia da Universidade da Bahia, 

Contra to do Prof (I Mauric8 Vo~z61auã , da École Norn:a2.8 S:"~PQ. 
,-

rieure, de Paris) para aurante doze meses lecionar llngua e 
- ~ llteratl1:::-a francesa r"u Faculdade de Filosofia d.a U:liV8:rsidQ 

de de Hinas Gerais. 

Contrato do Prof. He=i 
;- .-

filologo frances s da 
; 

Ecole 

Nor~,"le Sup'J:'ieuY'e 1 de Paris, para durante doze meses leciQ 
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e literat":l72. francé-;sa na Faculdade de Filosofia 

da Universidade dQ Rio G~ande do Sul. 

Contrat,) do Frei. F8rnando _~ lte?lfeld6r da Si:va j da Escola 
" -de Sociologia e Pol í tica de S2:J Paulo, para durante doze me 

, A 

ses reGer a cated:::-a de _~ntro~olcgia do Curso de Ciencias SQ 
/ 

~ia~s r:a Faculdade de Filosofia da U~üversj,dade do PGrana. 

Ccntratc do P:-ofo> Antônic P:'!1to de Carvalhc~ da Universida 
de de COimb:ra, para lecic::J3 :i." l etra s cláEsic2 s e li te:ratu..:;,."'a 

Let.r a s do 
. ' 

Espi:-i to Sô.::'"lto Q 

Bôlse. é.O Prof ':. Celso F~r:reira da Cunha, cated:-ático de PO:f? 
~ A , C "" 'p , ~I ' " " -IJUgUe 3 c.c OJ.9g::.0 _ e:....r o .1. ? para e 3"GUuOS e ODseTvaçoe s 

C OOp8!'? çEo com a Fa cuJ.dade de F':Llcsc:'ia da Uni "'l8J.:' sido.de de 

NJ.:18.3 G8I'él.is~ para t:·:·ab2.1ho , €r:l L-Grl2PO int8g:'aJ. 9 do b~LÓl.OgO 
F~cf .) Giorgio S (; hreiber~, na 2 ª Cadeil'a de Zoolegiao 

Coepera;:;2 0 com o M-~seu Nacional da Universidade do 
N 

para pH.'I'roga ça::> de cG;:-!tra to do taxide:rr.Jista Carl Hielke, 

Contra to do Prof t' Ks.r l Lauerl
, t~cnico e.us triaco e specializ,,ª 

do em celulose, para atividades da pescr;::isa j'.mto ao Insti 
_ A A 

tuto de T8C~' ~_ Jgia do ill I C e l" t=;2.1izaçao de Gon::erencias se , 
-O:r;> e sua esp,=cialidade em 88i5 centros uni vers i tarios ão l-~ 
< 
~s. 

Cont:-ata 

da Unj,vers~,dade de Chicago , pa :::-a atividades de ensinQ e pe.§. 
, 

q'-l" c· ~ c ' . ~,:'.. ca --,·I'-·O em nn .... "'~o"'i" ~ og' a A""l~ -1 r.":"l,:J~ ··,· ~ 1 ·~~- ~ ..... "Pscr_ 1.a d", 1,..1,. ......... ~ . ...... "" 1 . •. " . .ti........~ .. -.1_'_ ..I .~ _ ..... "" ~...t. ...... , .... ~ _ oi.... <... ..... _ _ _ 

S8 S~ 

s Ino 

para, 

eY'ê. I'eg 'ii:1õn de te~po integral, exe:,cer 

e J:8squ isa 5 !"le. qusJ.ida de de asniste !lte 

atividades é~e 
, 

da catedra 

l·vf .J""""\'"O"- ~ -·~ cN'a ,'a -r;· ~. 0.nla C~ '" 1i· .. · ~ ....... ·:("">l· ..-:> ~'": O"ro F~ + ,L;.\. . .• : u_:.) .L tsJ. ,J.' .r:.. ___ ~ ._<:::.: .... C, ... .:. .~C1. · .... . -:<. ,_t.. ...... .J..8 .... 0o 

Cor:tl"' ê. to do Pl"of GI LCJuis }iarfai~g ~ da École Normale Supe~ ie.:g 
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re de Psris j para durante doze me ses lecionar lingua e litg 
A 

ratu!'a í'~'ancesa na Fa l:u l dade de Filos ofia da Uni7.êrsidaàe 

do Rec.:i.fe$ 

A ,,- . T 1.. .' . d 'I> ,. 1 > UXí..!..lO no -'2.~CrR:' ()Z'lO e J,·_lC:-OC:L.o ...... ogla 

nal de Farmn cia par'a es tabe le"cimsnto de 

da Fac~ldade NaciQ 

·úm centro de trein~ 
" ::.sr:t'J ; ·os - graduado 2m Nic:'obiologia. 

Insta12çÊio de 112! Centro de Estudos de Fisiologia no In:stit,~ 

to' de Fisiologia Experin:c-!"(;~2.1 da Fa C'ü.ldacle de r-!edicina da 

Uni"'ve:--s::.cad.e do Rio G!'an~e c:J 81.11, sob a dir-eçs"o do P~of.; 

Hoüssé.:.y~ P:r~!Lti.o Nobel d& Fi.~iologi9. j e de s .... :.a úC:'Ij . .5.pe de a~ 
> L + 

s:::..s~ent,,;es:l 

p > 

cated:'atlcc de Tis~~ologi~ 

da Fac'ü.ldada de Hedic i:-.:.E). ã3. D:;:~iversidade da B3hia e Di/·,:~to'2 

do T~Tr"fl r'a '~a a ...I...J..-'...I.._ 2 J:' ..... !'ealizaqão de uma v::'age:n aos centros 8ur.Q 

peüs ds pe sq';.1i sa sÔbre tuberculose '1 

e E;:;:;briolcgi8. d<l 

Faculdade de Xed icina da U:üvers~Ldade de são PalÜO para fi , 
nar.:ciéln:t:~nto de bolsistas e~il estggio no c·c.rso de especiHliz,ª 
- , 

çao pos- graduada em Hls'~ologia e EmLdologia. 

Contrato do professor boliviano Hanf::,edo Ke::npff 11e.::,cado 1 da 

'CniveI'side.de H.qi:::>r de La P3.Z paI'a realização de 1.illl curso 

"Dre a HistG .. : ia do Pensamento Hispar:o Ame::. ... :i.cano j "ÃX.i.·to à 
det ..... a d ..... "C':~':-:!:"l~'!a"" c~'t .. ..:;,..;~, ·-,...~O j·'~e~~c~·""'·· o"~' T.;' .-...... -~;,::;':IQ'., " ..I. O;;:;.l..l..!.. _ ~'V.l . ....C1 ..:. v .............. ..: :c. ~C< ) !.U . .!. ....... o.d.u .ca...I.. ç. ..... L.~_.\..I.<.;;;., I..:;: L~ e 

]<'ilosofia, Ci~;-,ciiis e I,etras da Un-Lversidade de são Paulo, 

Concess~o de b&lsa ao P::,of. A. Izeckschn j catadr~tico de 
.\ A; 

TeI'illOdíTi::lilltca - rnotcl'es Ter~icos da Escola NG.c i c!1al de ED@ 

nharia da Ur.l.iva:rsidade do Er 2.si l para a~-G:':'eiçoa::.e!lto nos 

Estedos Unidos'l SU9cia e Suiça~ e!!l estudos ô.e ~'~ oieto e . ~ ... \. - -, COYlst:'uçao d9 moto:!:' es Diesel e T~~oinas a ·va.por e a gas~ 

CODC65S6:0 do auxil io 
çii.o de =a viagem de intercâmbio cultural aos países 51112.!7'2 

o ' A 

r:Lcall0S, pa:::a coleta de ir:.forma~oes so"bre o ensino de Sue::.Q 

10gia~ em c-L2mp::'iQen~o de rec::·mendação do I Congre sso LatinQ 
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.( -".. '. d F ' l AUX11io ao Frof. E~ia~c Ca~a~rava5 catedratlco e 1 OSQ 

fia da U:liversi dade do Llist;' ito Federal leBra a r ea lização 

de um C'llTSO sôbre Fil~sofia da Ciência. 

Contr-atc do PrGfess~~" I~azlo H::~onê.y para a Escola Livre de 

Sociologia e PcJ.ftica da Urüve:cs5.dade d8 são Paulo. 

, 
Ates da SiJ,veira Ramos, catedratico da 

cola Ii;a cional de Q~c..i~i ca 'j p::.:.:"a e st~J.dos 1 nos fistados Unido s ~ . , 
de prcblsffiJ.s ligados á o:::-gsr-.izaçiio c.os cursos de pos-g:' adujà - / çao em Q::i:I;2.ca, na 'Universi':'ade do Brasil~ 

Contl'& -Co do f ís ico alesão Prof. Klaus Hain para cooperar 
, . d F<' T" nos pr ograrr:as ae pesquisa e enS1no e 'lSlca' eorlca na F-ª 

" d' , F . J' f ' .. U ' " .. d ' c·" p "10 CU~ a~8 na . ~_oso 12 aa nlvers~aa e ae ~~O _a~ ~ 

C -I t·.L.L B ... . .. p' ~;:'i i q~ oopel',qao com o I1S l cUcO ra~n.Le l:r· o ae Slca .. ct __ _ ç no sen 

tido de &.1lXil j. ar a yinda do c ierr:i sta inglê s, Srtr f) F :z"ank 

Coopsraçio COE a Faculdade Naciona l de Arqui tetura com a - , , 
COl1cessao de -:"'"lr.1 3-..:txi1io destinado a 

serem distribu.1:dos como prê;nios aos 

a ~~·~ ..! t:· .:· ..... ão d::l -;.;v~o~ lo:.. v ....... ..... _. ",' t: ~ ...... _ "-
,. 

tres nelho~es al~~o s 

a 

do 

C E ..I-.... - ,.. -.l... "'. d to. ' . -., - ,., < .-'urso de ·XL.er:~â.O L~ nlve:rSlvar:;.a e -Estatic.a d.os EQll' lCios' ~ 

C o:1tra te do ~ -CJfe s sor 1..1 -;111""'0 Ro'bert Sta.rrroli pB.:c'a a .. '- '$ .1.- _ 

junto ao Instituto 
sica da U~iversidade do B~asilG 

C oopera~~o cem a Escola Nac:"o!lal de ~"'!eer.J:2aria para a r e ali - "-zaçao c.~ '}..ITI curso so!)!'e 
~ , 

" Int r odu(.ao a engen.'1al'ia , 
a ser mí~istrâào junto ao De~artamento de Fisica 
pelo Profc He:rvásio Guimé.I'ees de Ca:'7úlho", 

nucle ar" , 

da Escola, 

Cooperação com a Ul"üvers idade de são Paulo no se:ltido d e 

co~cec.e:i."· um él.uzil:i.:J para facilitaI" a v inda do P;rcf o Ettore 

Onorato! Diretc-r do Depar-tanento de Mine~31ogia da Universi 
dG.de dE: Roma, para mi nistra.:' cursos de s ·..1a especi ali dade na 

~ 

Fac:"'1..1dac..e de Filos~fia7 C~_encias e Let:-as daq",-leJ.a Uni"":le:rS]; 

dade, 
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Concessão de 1J.!l1 auxilio ao Dro Sevc:ri:lo V3.sconcelos .de Al 
l!!eida He.eEl.lhães~ assistante da Faculdade de Odontologia e 

Farmácia da Uni',;ersic',~de de Minas Gerais, para a realização 

de um estági.:) e:n regime de tempo integral J'J."to ao Labor-at,Q , 
rio de ~lic,robiel(":·g j" a da Fac,.1ldade Nacional de Farmacia da 

Universidad.e do Brasil. 

CooP6r-ação cem o ?-fuseu Nacional com a concessao de 
... 

bolsas 

de tre i!l2!!lento e ps sQ~j. sa 5 em ::eg:Lme de tempo integral, a 

COnCeSS80 de Ul!:a bôlsa ao Drc Quintili&no Diniz de Deus, p-ª , . , 
r a a realização de um progr-al!!a de pesquisas j~~to a Policli 

nica da Faculdade de Odontologia e F~rn~cia da Universidade 

de HiEas Ge:::ais", 

COlaboi"a,;;·ão cor;] a Faculdac'e eie l1edicina da Universidade da 

Bahia com a .- ~ 
suple:;;enta·:;ao das bolsas de est"",do concedidas 

A 

pela Kellog Fou!"!daticn , para aperfeiçcallento de tres dos 
: J 

en clini~G. oftalmoIDgic&.; 

Ccnt~ato do P:!."of ~ Ja c:-;: p~ D~vidson para a J:ealizaç~o de um 

p~og::2aIT.:a de pG sqllisa s e c·J.rsos de pés'-g::'adua çãc j°G.!:.to ao 

Cent~o Brasileiro de Pesquisas Fisicesc 

Cooperação 
, 

F2I'm8.cia cc:>; 11 Fac".l::'J.ade de Odonto.logia c 

VéI' Si rlddc ':'e Mi~as Gerais"1 pa:-'a a realização de cursos de 
I' ... .~ " ~ 

r:('q-ç·' ..... ~j'1ar"o Pro ~!T~b ...... ,T· .... +- ...... ·.,.~,-...s Cl" rdcos" e _ -~ o .. · ........ - s-,.... ~ ......... - c.. "' ...... .:. ...1.. ..... _ ........ -

conforme planos elaborados por nq~g 

COOPG::"óção CG!:J. o da s Relações Exteriore s no 
A ~ ~ 

veitame21to das bclsas incl~idas na CGnvençao de BU8n.OS Á-; 

:res, cCEforc 8 "' acordo fi:'maào entre o Brasil e os Estados 
nidoG .. 

COi..; -Je::. .... aç~lo co;n o Ce~"l~~o Era silei~o de Pe squi23.S Flsica s pa 

ra a canutenção de um g:.:-·u~·o de graduadcs e t~-;:;nicos eili ati 

v:'dade naquela instttuiç8:o, d1;.:.c'ante o -~lti!i!o t:rimestre de 

1954'> 

Co!~ces sao 
, 

ãe .t.liI1 a-.lxilio a o Dr') A i mone Su.lJ1.'"aa, Eco:lomista: 
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ra realização de um plano de estudos na Universidade Come,;;: 
. 1'" B . ~ 'ti" .. - .~ ,.. . I' 1 ~ ela .Lo occonl, ae 1!l~ao9 na .!.-ca _...LaS 

~ .. \-
CO!2cessão de = aU ... xilio para complementar a bOLsa que a Fun 

dação Alexander VO!1. Eü.!:lbol dt ccn·~edeu ao :,)~. Augusto Carlos 

de Vasconcelos) €:J,f;cuheiro 
, . 

civil e eletrotecnlCOo 

C:;!.1«8 SSÜO ãe u.m alLxll:"o ao Dr. J01">ge Américo S"C..ssman, Engg 

r ..... '1eiro Mecânico eletricista, para cGI!lpJ..ementaçgo da · bôlsa 
.&' • , 1 -·f·-, 1 ..L. " i.........A 'lL" " ..... .. "'T" ... ... ""'a oJ.ereC:'Cl2 ;6 a I '~ ~e ~,r l.C ~"~e.:::çqr ,:.n .,p.SSOC la~~!.o:::~·- ca ..!..ng..La ... eI".1. ~ 

:para UnI C '~:TSO de pós-grad1.:aç5o na U!""1iversidad.e de Liverpool, 

" 't . E.enova~~G do contrato do Prof .a H8n~i Benac pa:-ô exercer a ~ 
vidades de ensino j~.:.to à Faculdade de Fil:Jso.fja da Unive,;: 

sidac1e do R::'o G~8.!'~de d:J S"'J.l.o; 

~... ,/' . d 
Coopsr2 :~ !:~ o cOrJ o Lr:.bo::'2:CO:"lO d !~ HistclDgia e ~;:r.,briolGgia a 

F'ac'!lldads cl-e Nedicina da Uni-v"'e:rsi:iade de são Pa:11o~ :pa:~a a 
.. ...... .... 1 • .-:. y.. ';. ... c::....... r-, ":"' " ,:",.: ::r.J. l·.~ 0"0 JS "t . -conc&ssao c.e ..., .·.e .,:. :~·O~~c.S p ......... c1 ~_~I.L._·_OS~ ~ l.t...., a _~ e .... ag ::::... arac~ 

Contráto 
pesquisa 

do Q:;_f!}i ~o JGan Gar' lalld }:.ara E:xc:,cer 

ju..."1to ao Depa:-tamento de Quimlca da 

ati-:;icadss de 
Faculdade de 

FiloscfiEl9 Ciências e Lotras da Universidflde de são Paulo. 

Cocperação com o Kc:<seu do Índio para a realização .de urf, CU];: 

50 de t:::'e inar.1er:to e especialização em técrl.icas de pesquisa 
~ • .I.. ' -r · ...,'..j.... ...... l em hD .. TOpc-,-Ogl['l , U..1..vU.;.8 \; 

/ 

Cor.t~a to do SOGiolcgo H8.:r:.:~r \"i i:liam Hu.tci'.L~on pa.ra um t:rabi:! 

lhe de o:-g2,nizó.ç&o de -lÁ::ú n'Qclec de ensino e peSCiu:LSaS em c~ 
A • 

enc:u::.s 
, 
2. cad8 i ra de 

fia da F2.G'J.ldade de Filosofia da Uni ve:csid"de da Bahia, 

~ 

a Cient.ificos 

Ve rI1 desenvolvendo Êste Pl'ç·gr a!:J.a GSt"L1G.03, pesQ1."~isas e 

~ .-
disponibilidades de pI'ofi ssionais e tecniccs de nlvel superior atrl). 

,; " A veB do pa:..s~ s"J..a distri'bü.ição e suas def'lcJ.c :-!.cias quantit·atívas 

qualit.ativas em fa':e às necessidades ccndicio"adas pela si-:uação 
("'. A.Tn ..::..... C' ('t":, 1 :::. ,...~ .. l+ ...... , ~l d '1" i .... f) c~no~ . .1.~a ~ "o ,._a _ _ "".~ .U . a. . e caGa ... eg_a_. 
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"e-eroem as"~m desta"1'e os segul"ntes trabalhos: l'1 ~. ~ , ~.L , , .,. ~ 

- , 
Est1:dos para a o:,.'ganizaçao de 1.!ll1 I!Cata' QgQ 9& 

çõeJ? 9& Nive i S'.lp!2!'.ior", ma nual qus define o conceito de 

Ocupª-= 
ocupaçao 

encontr-ª de uiveI superior em nosso meio, e r elaciona as ocupações 

das nos diversos setores ds vida econômica, administrativa e cult,]d 
< ral do P'3.:!.s, 

COI"is iclerara:r:-se cOJ!O fentes básicas para o preparo do , 
Catalogo os seguintes documentos: 

a. "Class1ficação das Frefissões para as Migrações Intern.§. 

cj.o:lais e Colocações de TrabRL'1adcres" - RIT - 1952. 

b" UDictiona:r-y of Occupat ional Titles - Vo11!ille 11, Occupat.1 

onal Cla3sification, Zª edição - Harço 19h9) da Divisão 

de J\n~lise das OC':lpações, do Unite1 St(~t8S Cccn;aticnal 
Emplcyrüent· Scrvice 1! o 

C. 'lOportunidades de PrEparação r_o Ensino Superiol,ll - Ii>lEP 

'!I~studo Q& §.,i tu.~Ç~Q ,ê..Conôi!iiça 'ªº- Bre..êil~, trabalho qv,.e 

focaliza a feI'!:lação da nossa e,::onomia e as causas e condições dete,;: 
" ... d t ... .... . A lIilnanoes as Suas atua is enG.enc:Las nos diferentes setores. 

~ 

Compreende o trabalho em epígrafe : 

) "t - ~ . < , .. a, Est-c,do da S:L uaçao eoonOi:uca do pals, tomado es'te COlLO :d 

nidade; 

b) estudo 
( 

1.S ; 

c) estudo 

.... A • N 

da si t:.<açao econOD!J.ca da s diversE, S I'egioes do pa 

- " da situaçao e~ono~ica dos diversos ." se-;o~es da eCQ 

nOIãia llacional C indús t:L" ia , agricultt:ra~ transpc:ctes, se~ 
viços diversos e obras p~blicas); 

d) estud.o das tenã~ncias evol"..ltivas ou l"'egresr:. iyras dos f Gn.Q 

m~:-.:.os econ3micos nas d.iversas áreas e se-'~ôl'es; 

e) ir,cicaçao das mudanças sociais observadas na:> regiões de 

mai:yr def;envol'vimento econôm.icoo 
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" Levantamento c.o Custo e do Financiamento da Educé'ção'j 
---~ -- ---
? ~ 

cc~preendendo o ensino dos n i vei s e l ement a r, medio e superior, 

T~abalho r ea lizado soê a orientação do Dr. 
, -Amerlco 

, 
Barbosa de Oliveira: p'..~bJ.ica(l_o sob o tit-,.llo no Ensino; o Trabalho, 

a População e a Renda" ~ 

istudo s2bra a !!Educa çio e ! Evolução Tecno16~ica do 

Bra ~1l", elabo::,ado a pec.idc da ,-,'NESGO , e compreendendo análise e in 

terpretação ,dos f enér::anos da ind:L1str ialização, evoL~ção so:::ic l e 
(' ,F • 

transfol'maçã o do sistema educacional; em nosso pals, nos ultimas 

t!'inta anos.: 

Estudos sôb:-e 'HTécnicas Fa l':c8!ltesn ~ destinados a lQ 

vantamento das t.é:::nica s nao existentes ou ins-:lf'icier:temente 

volvidas e) entretanto, reclamada s pela marcha do desenvolvimento §. 
A _ ( 

cono;:nco ! social e cultural do palO:. 

o est~do em ques ·t~o processa- se sob a ferma de - ' J.r~quQ 

rito dirigido a grupos selecio::.ados de Pl'cressôres, c i entistas ; prS]. 

fi'ssiona is libera is e h.ome~3 de indústria, e de contactcs pessoaiS , ' , 
com os mesmo s elementos de cor.sulta, 

Os r esul t ado s p:r e liTI.i:~~a~ ·8s, -que nao autorizam (or:c1'y 

soes definitivas, cons'~ i tuil'am, entl'etanto, va lioso e lemento para , 
estabe l e cimento do que:5.ro de p::,ioridades provisor ia!liente adotado pe 

la CAPES para orier,t ~ão dos S 81J. 3 p:rcgramas::. 

Cooperação com a "P'u.ndação pura o Desenvolvi:;,e:;.to da 
., ' 

Ciencia na Bahia", para o e studo do significado pslcológico do cal); 
, 

.domble , rea'iz~ ~o pcl~ ~n+~o~01ng ~c+a l-+al icnn C~~ln C~ s+~ l ~f ..... ............. ...... _ _ '-' ..... .1. ""'_ j;J ._ ......... ..J .... .... ._ ........ J. ~ ..... _ ..... (.:.o. V ...... __ ...... _3 

Cclaboraç~o com o Instituto de Economia 8 Finanças da 

Bahia, paI'éi o ficham81lto da bibliografia especialj,zada em questões 
A _ 

6 conomlCô.,:; • 

A 

Estudo sobre "Bases para. dete';:-rDinaqão das ne2..essida-

A 

Aco:"ldo com o IBESP (Insti t~to Bra sl.leiro de Eco:~.':o:!1iá.-: 

Sociologia, e Poli t:Lca) 1 para realização j atrav~ s daquela ipsti tu.1. 

ção, de um ~rç'br9.r._a de at i v i dades cult1ll'ais; assim delineado: 
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, 
a) Manutenção de cursos ~egulare s, com o cara ter de cursos 

b) 

d 
+ _ . . "+ 1' . 

e eX ... ens.9.0 ·on:'-~""T8rEl .... arla; 

:;.., 1' . . , • 

pro~oçao de c~rsos especia is , coo o caratsr da semlnard 
os, realizados cc::n o fire d8 aproveitar as oportt;Jlidades 

/ Á ~ 
decorrentes d," presença; no pais, de professores escran 

"-
ge iTos qualificad.os para ministrar aulas ou conferencias 

A .". " • • • socre assuntús relaci onados a c:!.enCJ.as econornl co-socla ls, 
ou CGm o fim da e scla:,ecc: :-' J necli&nte 8 s :!:àos de car á tei:.~ 
I40nográflcc9 dete:tm~,-L&.ê..os probl emas o:.:. ques,,:~c·e s i euaJ.men 

te r e l ac i onaào.s co:n ô.q':;.€:ls. s rüaté:--ias; 

c) ediç~() de Um:?. r e vis ta com informações Gbjei:::''f~Ta s e pl"'eci 
A 

sas sobre os acC'·ntecim6:ntos in ternacionais e naciorlais~ , 
interp:r8t~do3 a l"C..z de 5".1a3 cau.s.~ s e em f1.2r:ção dos 

"-
r es se s brasileiros, e " '~' -

eS1:u:}.os SObre os prob:'ema s de nos 
, 

s a e Y' r.r.: ~ e a-o B-J · a~ S·.L· _l ou "l:::P.St.;:;~ s a-A eC"n (\~ l'a so ..... ~~o'og<a cJ _ · _ < __ --_ - - . _ .u 1 y- - ~ 

~. ' ,P 

e ciencia politica ~ 

Rüaliz3çÊo de um estudo 
A. 

sOt)re a s it~Bç&o do ensino da 
Filosofi a na Br-üsil~ P8~;"~ P:ccf .. Roland C o~bizier ~ cOillp!'eender:do: 

, , 
a) uma parte i ::it:r od-,:rt o::' ia , em Que s·a fa:::-a UJi breve 1'8-Cr o..§ 

pe~to sôb:re a histbria d:l filosofia no B~asil; 

) ... . 
b , ".lIDa seg"J.nda parte na qua:::"~ com :ref8r8n~la aos dndo3 estQ 

....... {' . ~ . - / . 
~ .. lS·ClCOS e _3ma lS infol'i:l!l'sODS cor:stantes àe um apG~dice~ 

se~á exa~:lnadâ a situação p=esente do estudo da fJ..J.os.Q 

f ~ a ~ p~!co _ em 1:08.;.;10 .... ...1.. .... :1 

, 
.~"~::" C!E-::~ :ra e 11.1 t ima par t8 en q":"lG de com os o b j.§. 

tivos da CAPES 1 ser5.c i ndicada s 8 3 P~ovid~~lc ias 
te s a ayc ,:'f e i çoa::' e e stim:.lJ.ar o ensine 8 o 8 st~jdo da 

~. 

o estado at~al das c i e,;:; 
clas sociai. S 

-, 
a cargo dos Professares ,..., . T) " 

\..I os-va 1" :Ln:;o e 

os itens: 

a) I l:stituiçõe s de ensino; 

b) in s~,i t"J.~ "~C8~ de pesq~Ci.isa; (instalações e equi~a!:le ntos,c1: 
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Z] 

ganização didática, currfculos j programas e regimens de 
, . 

traball1o, pessoal docente ou tecnlco) resultados j traba 
lhos e realizações, indicações práticas para o aperfeiçg 
amento da instituição); 

c) Os Estudos e,ociaj.s no Brasil, análise das realizações e 
perspectivas de desenvolvimento: 

análise do material recolhido nos inQu~ritos e no l~ 
vantamento bibliográfico; 

tendências e orientaçoes metodológicas; 

introdução das Ciências Sociais na resolução de prg 
blemas concretos; 

~ .. 
oferta e procura de roao de oDZ'a especializada nesta 
s8tcr; 

b:::,eve co;:!paraçno com a 6. ~ ~ ~ s· ~"a-'ao de O'O-'. ·_"os na lseS,' "'- -'- I.: L;' "S ' ..... r -

perspecti-" 5. <J de desenvolvimento e indicações 
cas para atingi-las • 

As indicações fornecidas por êsse estudo) que enfei~ 
~ A ,.; A 

ra o balanço feito sobre a situaça o das Ciencias Sociais no Brasil, 
se:L'virão de base ~ CAPES para a determinação dos problemas de form-ª 

_ A A 

çao de especialistas , ! Ciencias Sociais; seu emprego em atividades 
p{;.blicas e privadas; perspectivas de ampliação das oportunidades 
profissionais; es -~abelecilLento de programas de treinamento e ape]: 
feiçoamento de cientistas sociais; e indicação de outra s medidas, a 
longo e a curto prazo; visando a solução dos problemas apontados, 

Cooperação com a Escola Nacional de Engenharia para a 
realização de Cursos de Aperfeiçoamento para E::lgenheir-03 ARodovi~!'i 

• 1\. ,.. i'. 
os. Vlsa este proJeto a preparaçao de tecnlcos para prQv~r as n~ 

cessidades dos Departamentos de Estre.das de Rodagerr. 1 

oficiais ;'le dispõem de vultosos recursos e cada vez 
A 

organizações 
mais estã'o a 

desenvolver seus planos de extensão da r~de rodoviária do pais. O 
., .' ... currículo foi orientado pelo plano Ja aprovado pela Congregaçao. 

• , L _ A 

Compreendendo os seguintes tOplCOS: recordaçoes gerais; mecanica 
~ 

dos solos; :pavimentos; conservação; acabamentos e instalaçõe Si tr-ª 
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fego; estudos econômicos; contabilidade; administração e problemas 

brasileiros. 

" , Cooperação com a Comissão Nacional de Assistencia TeQ 
nica, para a realizaçao de observações e estudos s~:;,re problemas ,g 

conômicos e educacionais em países da E~ropa e ~mérica, sob a re~ 
" ponsabilidade do Prof. Erl}.esto Luiz de Oliveira J·c.niç.r~ dirigido p,ª 

ra 03 segulnt~s aspectos: 

,. "'. < a) Estudo dos problemas de assistencia tecn:Lca aos pa~ses 

sub- dezenvolvidos ou dest.ruido3 pela guerra, especialmen, 
te em relação à mão de obra e ao melhor aproveitame:1.to 
dos recursos humanos, e sua preparação e treinamento p,ª 

ra a ind~stria e a agricultunlj 

b) estude da organização escolar, sua integração com a vida 
social; 

c) estudo das instituições que visam aumentar o rer:dimento 
'" do trabalho e a eficiencia da mao de obra especializada. 

Cooperação com a Escola de Engenharia da Universidade 
da Bahia para a realização do I'Curso de Geologia; Exploração e PrQ 
-, , ~ , 

du·;;ao do Petroleo", de aperfeiçoamento pos -graduatorio, destinado a 
_ , A 

formaçao de tecnicos especializados naquele importante setor da no~ 
sa economia. 

" Cooperação com a nFulJ.dação C.:lsa da Cul tura Francesa:.~, 

insti tü.ição cuJt.ur·al destinada e. fo!'mação e aperfei ·:>Jamanto de P:··.J , -, 
fessôres uni'Tersitários da 11ngua e literatu::a frar.c:,sa, que funciQ , 
na junto a Universidade da Bahia . 

CCG1H';J:'ação com a Escola Nacional de El"~~ge :--J'"',;.aria pal"'g a 

reali,.., ação de C~'Y' S') S de /I ; ,e-,'fe"; ... ..-, ~P.10T'lto paT'a >i'n"e~· r.e ·i r t'"'. s "::?:eT'ro'7 '" ; ..... .:; 4J ~ ... ~ nJ,.- _ .... "$ ..... ç;._U .... _A _.1J,; o ... _ ... _ ,I .. I ' _ \: ..... ' .... "io.t.;; 

os, Tem Êi3te s cursos como objetivo a formação de engenheiros fe:c~'Q 
vi~rios, des'~inados a prov~r às necessidades de nossas estradas de 
ferro, problemas atualmente pôsto em especial destaque pelo vtllto 
das iniciativas governamentais relativas ao cumpri!llento do plano de . -....,.., 
reequlpamento, recuperaçao e extensao da :'e0.e ferI'oviaria nacional. 

,-
As aulas vem sendo dadas em regimen intensivo e acompanhadas de tra 
balhos de campo e práticas sÔbre an~lise de traçados, processos de 
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co~strução, regimen de exploração, material de- tração e de transp~~ 
te, funcionamento de oficinas e depósiêoS 1 sinalização~ e de estági 

. , 
os nos principais departamentos das ferrovias do pals. 

o curr:Lculo é crie~tado pelo plano já ap7'ovado pela - ; -Congregaçao 1 compreendendo os seguintes topicos: recordaçoes gg , ,.. -
rais; eq:lipamento fixo; equipamento moveI; reparaçoes; traça0; movi 
mento; transportes; ccntabiJ idade; administração e problemas bras,i 
leiros. 

Levar.:.tamento prelimins l" da situação dos Estados da 
União no qUe 

, 
diz respeite as c&rae;-:eristicas das d.iversas condições 

que funda msYl.tarn a r e spectiva e~oncmia;; bem como da estrutura e das 
.... ., c.. 

tendencias d.3st.2., encarada ind1vidl:!.almer..te e em reJ.aç"o ao quadro 
.< 

geral do deser.vo:.-'!imento economico brasileiro. 

"-Destina-se esse trabalho a fornecer bases fu."1damen 
tais para o estabelecimento das diretrizes gerais da rolftica da CA 
PES no que se refere ~ estimativa das necessidades de pessoal de ni 
vel supericr para ater:.c.imento dos empreendimentos p{iblicos e p:-iv,ª 
dos que visam o desenvolvimento econômico e social do pais, de acô~ 
do com os objetivos definidos para a Campanha pelo decreto que a 
criou. 

Vem se~do observajo o seg~inte plano prelimina~~ pa~ 

sivel de futu:ras modificações, indicadas pelo desenvolvimento do 
t:'Abalho~ 

Breve caracterização da unidade considerada no 
A 

quadro economico e social bresileiroo 

-r T) .-1 - ..... esc:rlçac~ 

a) Geografia e Fisiografia 
b) Geolcgia e Recursos Minerais 
c) Clima e pluviometria 
â) Hidrog~afia, rios navegáveiS e sua signifi­

cação na unidade da Federação considerada 
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e) Quedas d'água, potencial hidráulico e seu 
ap::.'ove i tame!'lto 

f) Carac-cerfsticas demográficas. Distribuição 
ocupacional. Dinâmica da pop'::.laçâo e suas 
relaçõe s com ° mercado de trabaJ~o da r~ 

g) Produção 
h) F:rodução 
i) ?rod1Ãção 

mineral 
exi~rativa .. ag:;:'J.cola 

j) P!"odução é:.:::'!il:2al . , 
k) Transpcrões per agua, por rodovia e por e~ 

tradas de ferro 
1) Prcduçao industrial 
m) Com~rcio, indústria e circulação da riqueza~ 

, -apreciados atraves da exportaçao, da impoI 
tação e do movimento bancário. 

n) Natureza dos investimentos. Renda per capi 
ta, receitas da União, do Estado e dos l1uni 
cipios, Sua dist~ibuição e significação. 

TIl - Considerações e ConseqUâncias 

o) Considerações sôbre o hOI!lem da região, suas 
propensões e seu valor como elemento de P~Q 
dução; 

n' Breves consideraç ões relativas aos efeitos 
A .~ A 

do ambito gsografico sobre o homem, do pcr.-
~ N A 

to de vista sauc.e, ccupaçao e tendencias; _ A _ 

q) Consideraçúes gerai~ sobre a ~dministraçao 
P~blica, seus característicos e seu efeito 
como elemento propulsor do progresso; 

r) Consideraçce s gerais sêbre o ensino na r~ _ A _ 

giao e sobre sua adequo.çao ao mei0 9 
s) Grau de conhecimento dos recurSQS da região 

e seu aproveitamento; 
t) Sentido do desenvolvimento econêmico prese,n 

te da Unidade da Federação considerada; 
u) Valor da Unidade da Federação no sistema 

A 

brasileiro e LO ambito internacional, 
v) Perspectivas de mobilização de outras riqu.g 
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zas e sentido de uma eventual intensifica -
çao de pesq~isas e iniciativas novas. Cam 
pos de a~ão recomendados, em especial os r~ 
lativos aos programas da CAPES, 

Para a realização do presente trabalho vem a CAPES ~ 

tilizando a colaboração dos seus atuais brgãos e dos técnicos do 
seu quadro, a cooperação de outros órgãos e instituições oficiais e 
particulares e serviços de pessoas ou organizações. 

As atividades 
~ . se em rl~mo intensivo e, na 

estão programadas de modo a desenvolve~ 
medida do possivel, de modo éimult;neo 

nas várias regiões do pais, segundo as bases que, em cada unidade, , , 
estabelecer o responsavel pelo projeto. Este, pessoalmente, percoI 

, ~-
rera os principais centros e regiões de interesse 7 pa~a observaçoes 
diretas de condições locais, coleta de informações necess~rias ao 
estudo e articulação com instituições fornecedoras de dados e com 
pessoas indicada s para a prestE,ção de contribuição espe0ializad.a ao 
plano geral do trabalho. 

Cooperação com o Curso de Estruturas de Concreto Arma 
do da Escola Nacional de Engenharia da Universidade do Brasil, sob 
a forma de concessão de dez bôlsas de estudo no valor total de 
Cr$ 300000°1°°, para que outros t~ntos engenheiros aproveitem aqu~ 

la oportunidade de especialização. 

, 
o ref"l_do curso, inicj.ado no fim de 

ministrado em quatro periodos j com a duração total 
a ,seguinte distl'ibuição de matérj.as: 

maio p.p., 
de dois anos 

sera 
e 

I -

II 

Pontes de Concreto, de Concreto Armado e de 
Protendido. 
Complementos , -de Esta tica das ConstruçoGs. 

lI! - Complementos de Matemática, de Resistência 
Elasticidade e Plasticidade. 

Concreto 

dos Materiais 

IV - Complementes da Teoria do Concreto Àl'T:lado. Conc~eto Pr.Q 
tendido. Estruturas de Edificíos. 

V - Execução das E~truturas de Concreto, de Concreto Armado 
e de Concreto Protendido. 

VI - Estruturas especiais de concreto, de concreto armado e 
de cencreto Protendido. 
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VII - Estruturas Hidráulicas de Concreto, de Concreto Arm~ 

do e de Concreto Pro tendido. 
VlrI - FUl'ldações das Estruturas de Concreto, de Concreto AI. 

mado e de Concreto Protendido. 

Cooperação com a Fundaçeo Gonçalo l1uniz, no 
'd" de financiar o aperfeiçoamento de cinco de seus me ~ccs, na 

sentido 
Faculd,i! 
Oswaldo de de Medicina da Universidade de são Paulo e no Instituto 

Cr1.!Z, 

Prcmoçao, em cooperação com o SESP, o IIAA e a Facul 
dade de Higj.e!:e e Saf.de P".lblica da U:üver·sidade de são Pa1.!lo, de um 

/' .... .; A 

Seminario sobre enge~~aria sanitãria~ entre professores e assisten 
tez de tÔdas as Escolas de En6enharia do pais. Foi apresentado c.Q 
mo tema geral o problema do preparo de engenheiros para atendimento 

.-
das necessidades da enge~~aria sanitaria no Brasil. 

Concessão de um auxilio ao Engep~eiro Roberto Burle 
A ~ ~ 

YBTX, para realizar conferencias e dirigir seminarios sobre os a~ 

Sli-~tos de sua especialidade nas universidades de Harward e North C~ 
roline. 

Concessão 
, '. , ~ 

de um auxilio ao tecnlco arg~ntino Marlo 
, A 

Zap;)ta, para empreender es-sudos sobre problemas cas secas assistido 
, . 

por tecn~cos brasileiros, 

Cooperaçao com a Escola de Serviço Social 
pAra realização de "'T" CLlrs J intensivo de 8rganizaçãc- de 

, 
do Parana 
C oClunidaà.e so 

Cooperação com o Depal'tanento Estadual de Educação do 
E2tado de Alagoas, no sentido de am:iliar a manutenção da Dra. HaI. 
riet Augusta Debnam 1 contratada pelo Estado para colaborar na re0l: 
ganização da Soç,iedade de Cultura Inglêsa e partici:;ar de cursos no 
Instituto de EJu~ação local. 

Cooperação com a Escola de Engerillaria da Universidade , 
de Minas Gerais para o contrato do Pl'of. Hario Salvadori, da Univel: 

" sidade de C o lUl1ic ia , para mini strar um curso intel1si vo sobre 
, 

Hatem.ià 
tica aplicada ~ Engenharia. 
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Concessão de um auxilio ao Dr. João Batista Ricci,prQ 
. " .. / 

fessor do Instituto Eletrotecnico de Itajuba, para estagio de estu 
dos e observações nas obras hidroelétricas atualmente promovidas pe 
_ A 

.LO Governo da França~ < -sob os auspl~ios do Serviço de Relaçoes Ext~ 
/ 

riores da "Eletricite de Frar.ce". 

zaçao 
dos a 

A 
Acordo com o Banco do Nordeste do Brasil para a reall 

de um plano de seleção e treinamento de economistas destin_ª , 
atender as neceSsidades dos programas de desenvolvimento do 

Nordeste do Brasil, com a colaboração do DI'. Stephan H. RobbockjecQ 
nomista da TVA , ora em missão de assistência t~cnica da ONU. O r~ 
ferido plano de seleção consta de ~~a escolha inicial de 15 a 20 
candidatos atrav~s de critérios previamente estabelecidos, de um , , 
curso intensivo , e de um treinamento com cara ter emin~ntemente pr~ 

tj.co, em atividades de agricultura, transportes, energia 
irrigação , de acôrdo com os problemas chaves da região. 

1 ? ~ e ...... cl.r~caj 

Cooperação com a Faculdade Fluminense de Medicina pa 
ra a r ealização de cm'sos de extensão m1iversitária, segundo planos 

P A 

aprovado s pelo Conselho Tecnico j\dministra tivo da Escola, sobre: T~ 
p ..., 

mas Odontologicos de interesse medico, Eletrocardiografia , Endocrl 
nolcgia (Tirecide, Paratireoide e Suprarenal) , Hematologia, RediolQ 
gia e Ane stesiologia. 

Concessão ao Dr. Elsimar Metzker Coutinho, Professor , ... , 
regente de Quimica Organica e Biologica da Escola Bahiana de Medici 

~ . ... (. na, de um auxlllo ~,a~ a aper fe:;.çoa n:en·Go em Bloqulmlca, 

3 Q • d B~' , ,-,crVlço ~ O.l.sas de Estudo 

1\ s a ·si vidade s da ClIPES no setor CC 
;. 

b2lsas de estudo, 

... 
1~ e~}:' er ier ... c:'a ac.Quirid~ na 

., 
6xe.~':J"'J a o 

~ 

r:Jaior conhecimento do p:::cble:na a se::- atacado e o cl'csc.ime!lto do nJ} 
mero de casos subme tidos e. estudo, possibilitaram a adoção de meL~o 

~ 

res criterios para recrutamento e seleção dos bolsistas e, ainda) o 
estabelecimento da s rotina s necess~rias ~ administração de um servi 
ço de bÔlsas de estudo, 
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A A / 

Centro de Tnformnçôes sobre Rolsp,s de Estudo:- Alem 
, h 

dos serviços de recrutamento e se1eç5o de candidatás as bolsas col} 
cedidRs pela C.~ FESj o Sel'viço de BÔlsas de Estudo vem executando 
tré'.bRL'1o de coletR, elaboração e di:vulgaç,J:o 

." ~ de info:crr.açoes sobre o 
A_ (' 

movimento de bo~sas de estudo no Pa~so 

. , , 
J8 c::>ligidas e di,. 

VUJ.gRd.O ót:!'avés de t:m ~~Boletiffi de 
do~': G 

E st}J; 

,,~t:rn\~éS de ent:revistns pe2soais e de sol:!.citaçe8S 

rigidas aos diret~res de 
., 

bols3.s de est-lld cJ mant:Ld.os por 

outras entidades 1 fo~a~ levantedas as ati7idades~ n~8te setor, das 
s Ggainte s organizações g 

Brazilian Traction Light and Power Company 
Centro Brasileiro de Pesquisas Fisicas 
Col~8io Internacional de Cirurgi5es 
Comissão Consultiva de Administreção Pública 
Comis~~o Mista Brasil-Estados Unidos 
Comiss;o Nacional de Assist~ncia T&cnica 

C onpar:h.ia V ~lG do Rio Doce S 'J A ~ 
" Conselho Britanico 

Conselho Nacional de Pesquisas 
Conselho Nacional do Petr,Sleo 

D(~partancnto :' ~Llinistrativo do Servi,~o 

DepartaLl8ntú Nacional da C~:'3~ça 
D'2:ç,ô.:-tari.8uto Nacional 
Embaixada f~meri(;ar...2 

EEloa ':?:2~ja da r.lemanha 

Emba i}:s. .:la da França 

-' de Sc.ude 

EsccJ.a BrasiJ.eira de Estatfstica 
F8deraç~o das I~d~strias B~it~~icas 
Fun.da~,;2. o Get~lio 1l aI'ge s 

Fundação Guggenheim 

Rccl-:-a:eller 

Instituto de Assuntos Inter-lllI1Gri::anos 
" 

, 
PLÚüj.·~O 

Instituto Brasileiro de Educação) Ciencia e Cultura 
Instituto Brasil-Estados Unidos 
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Instit~to Brasileiro de Geografia e Estatistica 
T t·t ~ d C 1~ ~~c~A_~ ~ns 1 Uuo e u_"ura ",.~ :,a,,_ca 

Instit-ü.to Nacional de Estudos Pedag6gicos 
Nações U.cidas 

Organização dos :Sstadcs ./\mol' icanos 

Prefei tura i'-f'cmicipal de são Paulo 
p ~.'" +..:,.....- I t "d '1' b Ih .. G,,>,,- r ' __ "ao ;1 ernaClOna..L o _r8 a o 

R t · - S:1"'~''- ".",.! . ... epaj7 lçao ( .. u":' va.l.Lê:::. Pan-!1me::,"icana 

Sears Roebüek 

Serviço Nacional de P.p~endizagem Comercial 

Serviço l~acional de 1lp~endizagem Industrial 
, ~ . 

Serviço Especial de Saude Publlea 
UNESCO 

Uni-Jersidade do B:ras:.l 

Universidade de são Paulo 

World Universi ty Se:'vice 

P.8 }_a~$ÕGS est.ab~1.e_c.ides co!:} DUt:-3S ent:id.sr:es:­

viço de B;2.sa~ de Estudo da CAPES vem estéloelecen:l.o relações 

te proveitosas cem oatrp.s entidades (1'.:e operam no setor de 
de estudo . 

bastan 
~ '''''.., 
DO.i.SaS 

., .... 

.uesses con-cactos tem resultado um maior conhecimGr..to 

do trabalho dessas o!'gar..izações e a execu:;;ão de alg",-"ls projetos col1 

eretos de trabaJ..ho, como~ 

E:nbaix~ .:! da AleI!13r',hn: - O Instítuto l~ lemão de lilta 
. -'- " C'c11tura ofe:::'8ce Bé)t,e 'bolsas de estudos a brasileiros de grau ,[;!Li.,,;: 

. sitárioo He diante c;or.!.tac~o com o Itame l"ati e com o l!dido Cultu2."al 
da Emba ixada ,\ l emã a CI,PES ficou encarregada do J'ecrutamento e da 

seleção dos ca~didatos. 

1ZNESCO: - Mediante e!1teDUilLentos pessoais r~antidos com 
A 

D~c o \villiam Cnrter, Chefe do Se~" .. TiçG de Intercamb:to U8 Pe ssoal da 

UlBSCO j a CAPES firmou com aquela organização 1.::n 6CÔY'C.O para a adITá ,. 
nistração das suas bolsas de aperfeiçoamento no estraLgeiroo 

Dos 
A 

terrLos 
A 

do r eferido acordo constam os 

tos a serem ado tados pela lTNESCO e pela Cf,PES pa~'a q·;;.e 

bolsistas s8jam colocados pela UNBSCO em institt:ições 

de alto pa~rão. e te:L~am seus programas de trabalho e 

procedimen 
os nosses 
estrangeiras 

estudo super 
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1\ • ( 
visionados pelas agenclas da UNESCO nos diversos palses. 

A A 

E s·~e acordo veio sl:.perar a difiGuldade que a Cfi PES v_~ 

nha encontrando D.a colocação dos seus bolsistas, em bôas condições 

de estudo e t:;:-abalho 3 nas diversas in:>tituições estrangeiras onde 

devem estagiar. 

Colore.cº-.pc.llfJOJ: gf 1.1J.ne§.= - A Colorado School of M",~ 

nes, de Der.;.rel'3 Colo:;,ado~ EEcUUo 1 oferece anualmente uma bôlsa de 

estl;.dos para aperfeiçoa.mento em enge~hélr'ia de minas ~ a 11m estudante 

brasileiro indicado pelo Minist~rio da Educação e Cultura < 

o oferecimento é encaminhado à CLPES que se encarrega 

do recrutamento e da seleção de candidatos havendo a últ.ima escoL'la 
< recaldo em uo g:;:-aà.uado da Escola de Minas e Meta:).t:l·g~ a de IJm.'o P:;:-,g 

"C -r E p;' Ti' S • J- .: r" de Nar.r:y ~ Fr~n,-'a".-. G!.:;:-LEi ·uro ee!:, ~.:lJ_vt'?!' "lLa..l. ~ .. ~ _.__ - <. . "3 

A 

Entendimentos pa~'n o apl'ove:.ta:!!ento das bolsas ali oferec~das5 para 

o estudo de Problemas Europeus. 

Com a trInternetione.l House", de New Orleens, Estados , 
Unidos, fornm estabelecidos contactos destinados a verificação da 

possibi':idade (le se eprovei·\;arem ~ para c::tndj.datos brasileiros, alg.11 
A 

mas dRS bolsas anualmente oferecidas pela "Cordcll Hull Foundation" 

e o?eradas por 

.-
EiY~e~d5~ .... _!"Gos com o British COUl:cil~ para cooperaçao 

, -
deste org20 no G"Camilmó.",ento dos bolsist" s da Cf,PES pai'a a 
te:r~"a o 

Re§:lillQ. §o mGv:!.nento das .Qolsª-.â: - Desde a sua cria,~ão 
, n R bAl yl,. ~ fO:L8m apresentadõ.s a Cilr01..< cal"J.dià.atux-as a o Sê.S e a.U .. ,-..i-~ . ..:..O..,.., O Se;:;: 

A 

viço de Bolsas depois de minucioso est'J.do de cada caso aprovou a 

concesúio das bôlsas~ assim dist:cibulãas: 
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BÔLSê.S DE ES2UDO COl/CEDIDAS PELA ?_PES :DE 1952 ~ ~ 

HATUREZA ])AS BÔLSAS E CAB?O DE EST;;~OS I 
! 

f ! 
BÔLSAS m: FGLlMA.ç.,4.Q },O ~ i 

Agricult1:.r a , •.••.••.•...• • ••. • . • • • . ! 
Antropologia -; .. . " ,, ~.L~ ~ .... ~ •• ~ • ••.• I'. 

:&r1genha.::.~ia • c Q ••• ~ • • a • w c • " • ~ •• •• •• •• 

Y::"J. ·::"scfia .......... ~._~ ••••••••••• o., 
Medicir:a . . . . ... . ....... .. o ••• ~ • " c ., ... 

M~~ i ca CO ~ • ~ ••••• • •• ~ ••• ~ .. ~ ~ .. .. ~ " .... <' I 
Q'~iI!li ca ., ~ . . ... : ~ . .• ~ " .• 'I •• '1 ....... OI • J I 
Sociolcgia. ':;.:> ,. " ~ .: • • ~ • " . . ...... ~ • ~ .. o Q t 

BÔ~SAS DE ArZR?~~~~;M;;;~~' ~~ '~~f~"""" j 
• 

... ~.::1-t.'!"o:pclogi& • ~" .. ..... ~ • ~ .. . ....... ~ " i 
~l~e:-.. h..""!,~ ia. " ••• c • •• , ••• <,' ... ... . .. " • • .. _/ 

FJ...:..cs ~::f:;.a. ..... ... . . ~ •• ••• '" (' • , ~ .. ~ • C; <; " 

Geolcgia ~,.;., ...•.. . . c ....... :> ....... •• 1 
lJegicina ;>0; •••••••••••• 6 ............ l 
Química "~~~ .....•.••.•.•••... ~,, .... ol 

TOTJ~L 1;0 ..... ... .... " •••••• ~ .. 

BÔLSAS ~ ~}'K?.F:;:Iç o..'UrE!1TO NO ESTRAHGEIRO 
~ , 

A~inistraçao Publica e Priveda ... ~ 
A~inistraçio Eüsritalar Q • ••••••••• 

.Agro:r~oI!lia "." ....... .. ..... c • " ••••• • .) " I 
An·br:,;p~l ·:J:gia . " •• ~ 4 •• c /I ~ ~ .. ~ .. " . .. .... . e '. 

A3siztencie Social .~"" C . ''' '' '''' ~~ 

B01t;:s A:r~es ,,~ ••••• • J> ~ ; c " ~ • c ... ~ ~ " " ~ " 

Boia.nic2. " ... .. . ... ~ ~ ~ . "" c ; ~ ". ~ ... c ••• 

Cin~atografiaj P~dio e Televisão ~, 
EconOI!lia. c: ••••••••••••••••••• "." • • • " 

E-1 ucaçao /I." ••••• o .. . ... .. . " " ......... n 

~een!::.a:,::,ia ... .. • • .• ~ ... .. " ... ~ • .; .... , ~ c .. " I 
Fi,losafia ,,~ .... u. ". ~" 'C'.' • ., •• ~ ~". ~"I 
:ris~.~a ......... : ..... ('.; ... ~ = ... 7~ •• • >! 
Ge;..e t; i~-;,':i. ... ~ ? • e o " .. = ~ • ~ ~ .. ~ ft " " .. ~ " .. ;, .. lO ~ ! 
Ge.""J g:::-af'ia "~ ••••• " . ,, ..... . .......... ~ I 
G-eologi"J. 1: ~ ,, ~ ~ . . .. " .. " .. .. .. ~ .. ~ ~ .. . " n ..... c:t-

GeoJ::1orfolog ia. Co ........ ..... ~ ~ r ~ . ~ ..... c i 

~!~!~~c~i~~:~~~:::~;::: : ::::::::: :1 
hle alC:'~2:::" e ~o.'.lG.e rl.Õ.oll. c a. ~". < • • • , .. .. , • 

~;~rc~~~~~fsiDe· • ~ ~ ... .. ....... " G .. ,. ... , .. .. OI o ~ • c I 
....... .... ~. _do'" - , .. .. ... . 4 • • • • G ••• ~ . . . . .. ~ I 

~~t~~~~:t~' ~~.::::: ::: :::::::::::::::: I 

S::l ciologie. OI ..... . ........ ... c ........ co 

I:"ete!"~::-.ú.:!'ia. ~ . .. c . ... ~ .. .. " < ~ .. , " ... . . a C .. 

RES1rW ---- ... 
Bolsas 

A 

Bc J.sas 
• Bo:sas 
geiro 

"'om. · _ ,.,.,., 0······· ·_···· ·· ····"1 
~ . . 

de Fo:w.a.çao ;:-~ o re.is ". ~ .. ~ .. ~ .. ! 
de l:.pe,:i' e i.çcamoDr..-t.o no fuis "u I 
de Ape=feiçoamento no Es~~an-I ····· .. ~ .. · .. ~., · ··· .... ···"I· 

TOTA .lI G~ ........ " " .......... _ 

A 

1952 I , , 
I 
1 
! 

I 
I 

: I 
I 

::. 

I 

I 
11 
1 1 

I 
I , 
1 
I 
• , 

I 

I 
I 
I 
I 
I 

,I 
~I 

21 

si 

11 O 

1953 I , Q -A 

i 
--!:)~ 

I 
J 1 

11 14, 

I 2 1 
I 8\ I 

I 
-i ~ l 
1: 

I I 
2 ' -91 , '" I I 

I 

11 
171 18 

51 
1 
1 
5 

! 2 

23' 23 , 
I 

I 
2 
2 

2! 21 
si ~I 

1 

~I 1 
5 

3j , ~I 81 _Vi 
-' n ! ~, 

1
1 

I 
zl 

I ~I ~ I 
.L , 11 
s! -' I ",.L 

11 11 
41 , 
11 ' I ... ! , 11 2\ 
41 ' I ·1 

I • 
54i 7_\ .'" 

I 
2 29

1 
23 28 

54 7- 1 

12:1 79 . 

39 

TOTAL 

1 
1 

15 
2 
8 
1 
3 
1 

3~ 

1 
~ -_0 

1 
1. 

11 
2 

51 

:3 
3 
1 
5 
2 ,., 

-' 
1 
s 
6 
5 

18 
2 
J. 
1 
1 
2 
1 

11' _ v 

2 
3 () 

Z 
4 

." 
3 
4 
]. 

128 

32 ,--•. -
128 

211 
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h, Serviço de Est8tistica .=. Doc'!.1Ii1entação 

~ ~ 

Compree?dem as ativide.des deste Servi,:so t:res 
~ 

set(;res 
:t;:rincipais: 

, 
a) Leventa~entos9 in~~eritos e estudos estatísticos; 
" , 
Pl Documeútaçao e divulgação; 
c) C9rtografia,; 

Tendo, assim} a seu cargo a manutenção de arqu:!..vos,c~ 
dastros e estatistic".s de tudo que se relaciona cem o ensino super i 

OT~ as ir.stit~lçõe s que o minist~am e os profissio~ais de nlvGl s2 
peI':i..oI·~ no F:::8sil e no Gstrang9i:;:,o~ além das t8.J?8fas (.8 organização 

dé! biblioteca, de elabo:caçôes da Cf,PE;S e de coo:;1(;:r<:;:;;;o especializJl 

da com os demais ser-,j1ços da Campanb,a, podem S8r' de sta cRdas como 
~ 

principais realizaç5es deste S8rviçc: 

" superior no paJ.s: 

a) Ens1D.o médico) em cooperaçao com a .;ssociação t1~dl 
ca Brasile ira que se enc"rTegar~) tel"minada a fase de levantamentos, 

do estudo analitico sôbre a situaça o do ensino médico no Brasil. 

b) Ensine de Engenh~ria9 em cooperação com a hssoci~ 
. . '" ... 

ç <'10 Brasile ira de Normas Técr,ic2s, que Ja fez entrega a Cf,PES do 

primeiro vol~lle r e ferente ao estudo do ensino de engen.haria no Br-ª 
si1, assim capitulado~ 

I - Falta de engexei~os; 

I T r D " o.., • ... ~ • _ - '-'e~lClenCla co enSl110 meolo; 

111 - ln::tonor:Jia e liberdade de orge.nizaçãoj 

IV - O problema da freq;lência; 
, . 

V - Apnrelhagem e ensino pratlco; 
VI - Exames e pl'ovas. 

l\lém dos seis cap.ftu:i.os acima j nos cl."clais são transcr.i 
~ , 

tos valiosos depoilJer:tos de pI'ofessores e dlretores de escolas, con 

tem o volume as atas da Reunião de diretores das escolas de enger_~~ 

ria, realizada nesta Capital, a 28 de outubro de 1952 . 

li llB~?r prossegue nos estudos programados, utilizando 
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a fa:c'tn docU!Ilentação reu.'1.i::'2 no lev2nt2mento a que procedeu? em c.Q 
laboração com a CI,PES? das Escolas de Engenl1aI'ia do pais. 

c) :Knsino de Di:r'eito~ F~losofia, Ci~ncias e Let:ras, 

que e st~ sendo efetuado pela CI,PES, com a colabc'ração e sob a rSj! 
d d " " ' ponsabilidade e ois professores da Facu~dade Catolica de Filcs.Q 

."' ''' ... , fia do Rio de Janeiro? que Ja estao procedendo a analise dos dados 
,., ..... "'-coletadcs, para 8..:..aooraçao do estudo final sobre a si tljaçao gel'al 

do ensino de filos:Jfia no pais3 

\T.1' .A . J'. .' d! ió<Ds:;.no de Clen'ôlas Economicas? Contabeis e l\tua2'.;h 

ais, que .' esta uma 
,. 

t"..lI'me. dG alili'"10S da Fac1:1dade NacioEal de Ciencias E:::onomicas da Un"i 

versidade do H:.'!'lsil, sob a orientação do Direto:::" da Y"culdade. 

Est~ sendo planejado o levantamento dos demais ramos 
de ensino, 

Crganização e lilsilutenç20 de biblioteca especiAlizada 
"-

em assuntos de interesse para as atividades da Cam~anha. 

Organizaç2o e permanente atualizaç;:;o dos cadastros,em 
fichas? de instituições de ensino superior do pnis j seus cursos? c~ 

"-deiras e professores. 

LevantP.Jliento e atualização do quadro de profissionais 
de nivel superior em eAercicio no pais. 

LeV3:n:tamonto e atuali;;;;.gção das despesas p-G,b:icas cc~ 
a educaç~o e cultu:,a~ 

Lí:::VEt!lt<:iInento e atualizaçao do illa-.. rimen-co escola:r nas 

universj_dades bn:silei!'as. 

Levant8me;,to e atualização do cad?stro do corpo doceJ1 
te do ensino süpe:::ior. 

Levantamento das conclusões de cursos nos estabelecl 
mentos de ensino superior,;! 

Levantamento do movinento de exames vestibulares em 
- ....... --; 
...I..7)L~ .. 
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Publicação do Boletim Informativo da ClIPES, tendo-se 
registrado a distribuição de 22 n~~eros. 

Organização e manatenção do calend~rio de Congressos, 
~ - ~ Conferencias e outras reun:'oes realizadas no pa::.s p2ra debate de a~ 

suntos reléttivos ao e:ls::.Do sü.peric:;:', e .coleta da documentação pert.! 
nente. 

Coleta e t abulação de dados sÔbre população, superfi 
cie; densidade demogr2!ica, número de escolas, nQ~ero de hospitais, 
, ./. ~ ,.. ... .: . nUMero de lndust::'las, numero de p:!:'C': ::'SSlona::.s de n:vel superlor í3 

receitas dos ITi'J.nic{""ios brasileiros, destinados ao estudo das neces .t'. _ 

side.de s do pais em ma t~ria de pessoal especializado, particu~~arrn811 
,.. ,. # ' 

te nos setores onde se verifica escasses de pessoal, em numero e 
qualidade . 

Publicação an~al de um Catálogo dos EstabelecimentoS 
de Ensino Superior Civil existentes no pais; classificados segundo 
os ramos de GDsiLO m~.nistrado e segundo as Unidades da Federação Gm 

" que se localizam, com indicação dos nOMes e endereços das institui 
N 

çoes, seus dirigentes e cursos mantidos, 

1\oha- se atualmente em 
tistic'l!t do ensino superior, com a s 

; " se re.ferentes ao ultimo quinquenio, 
dos alunos de !aculdade s superiores 

." - o,tlC'I' , . e.:.aooraçao) uma "ülnopse ES"G.i! _ A 

diversas informaçoes de interes 
" ~ e estudos sobre a distribuiçao 

" por idade e naturalidade e s2 
~ 

bre os resultados de eX8mes do mesmo grupo~ nas diversas series dos 
diferentes cur'SOS " 

* * * 
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